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Apresentação 

Ensinar e aprender Português na escola contemporânea exige compreender a 
linguagem como experiência de participação cultural. As formas de ler, 
escrever, falar, ouvir e produzir sentidos mudam com os meios de circulação, 
com as relações sociais e com os repertórios que os estudantes trazem para a 
sala de aula. É nesse encontro entre permanências e transformações que se 
situa a presente obra. 

Os seis capítulos compõem um percurso integrado. O primeiro examina os 
fenômenos linguísticos e os desafios de ensinar a norma de referência sem 
produzir preconceito. O segundo discute as tecnologias de informação e 
comunicação sob critérios de pertinência, mediação, inclusão e ética. O 
terceiro percorre a história social da leitura e sua institucionalização escolar. 
O quarto analisa redes sociais, diversidade linguística e pluralidade cultural. O 
quinto aproxima a Linguística Aplicada dos problemas reais do ensino. O 
sexto se dedica à literatura infantil e à formação de leitores autônomos. 

Cada capítulo apresenta objetivos, questões conceituais, quadros 
comparativos, laboratórios pedagógicos e propostas de avaliação formativa. 
As atividades foram concebidas como modelos adaptáveis: o professor 
deverá adequar duração, complexidade, acervo e recursos às etapas de 
escolarização, às condições de sua escola e aos modos de participação da 
turma. 

O eixo da obra é a articulação entre conhecimento acadêmico e decisão 
didática situada. Em lugar de receitas universais, procura-se explicitar o que 
observar, que perguntas fazer, como fundamentar intervenções e quais 
evidências podem ajudar a avaliar o percurso. Valorizar a diversidade não 
impede o ensino sistemático; usar tecnologia não dispensa o diálogo; 
promover leitura não se limita a contar livros lidos. 

Espera-se, assim, que o e-book contribua para o planejamento de 
experiências mais exigentes, inclusivas e culturalmente relevantes. O objetivo 
final não é apenas que estudantes conheçam conteúdos sobre língua e 
literatura, mas que ampliem suas possibilidades de agir com linguagem, 
compreender o mundo e participar dele de modo ético e criativo. 
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Como utilizar este e-book 

Percurso de leitura 

Os capítulos são autônomos, mas dialogam entre si. Uma leitura contínua 
oferece visão panorâmica; uma consulta temática permite escolher unidades 
vinculadas a necessidades de planejamento e formação. 

Estrutura das unidades 

Cada seção combina fundamentação e um laboratório pedagógico. A primeira 
parte apresenta a questão e critérios de análise; a segunda propõe situações 
de sala, uma sequência de trabalho, registros de aprendizagem e perguntas 
para aprofundamento. 

Adaptação didática 

As propostas não pressupõem série escolar fixa. Podem ser simplificadas para 
os anos iniciais ou aprofundadas nos anos finais do Ensino Fundamental, no 
Ensino Médio e em momentos de formação continuada. 

Ética e privacidade 

Materiais exemplificativos devem ser autorais, de domínio público ou 
utilizados conforme suas licenças. Registros de estudantes não devem ser 
publicados sem as autorizações e os cuidados necessários. 

Avaliação 

O foco são indícios observáveis de aprendizagem: escolhas justificadas, 
textos reelaborados, interpretações sustentadas, escuta qualificada, 
participação e capacidade de transferir conhecimentos a situações novas. 

Organização do trabalho 

Etapa Questão orientadora Registro sugerido 

Diagnóstico 
Que repertórios e 
dificuldades estão 
presentes? 

Mapa inicial de práticas 
e necessidades 
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Planejamento 
Que prática de 
linguagem será 
ampliada? 

Objetivo, gênero, 
público e critérios 

Mediação 
Que apoios são 
necessários durante a 
tarefa? 

Observações e 
exemplos comentados 

Devolutiva 
O que já melhorou e o 
que será revisto? 

Portfólio e 
autoavaliação 
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CAPÍTULO 01  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

O ensino do Português na escola atual: análise de alguns fenômenos linguísticos e 

mudanças 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

Ensinar Língua Portuguesa hoje implica reconhecer a língua como prática 
social histórica, variável e atravessada por disputas de prestígio. A sala de 
aula reúne estudantes com repertórios legítimos e desiguais oportunidades 
de participar de situações de leitura e escrita. Por isso, o trabalho pedagógico 
precisa articular acesso à norma-padrão, reflexão crítica sobre os usos e 
ampliação da participação discursiva. 

A escola não necessita escolher entre descrição da linguagem e 
sistematização gramatical. A análise linguística pode partir de textos reais, 
identificar recursos expressivos, discutir os efeitos das escolhas e sistematizar 
conhecimentos que contribuam para a revisão das produções dos próprios 
estudantes. O que muda é o sentido do estudo: da memorização isolada para 
a interpretação e a autoria. 

Este capítulo examina variação, oralidade, escrita, gêneros, gramática, 
inovação linguística e avaliação. Cada questão é acompanhada de uma 
proposta aplicável, com materiais acessíveis, cuidados éticos e critérios de 
observação que podem orientar o planejamento de diferentes etapas da 
Educação Básica. 

Objetivos do capítulo 

• Reconhecer a língua como fenômeno social e heterogêneo. 
• Relacionar análise linguística, gêneros e situações concretas de 

interlocução. 
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• Desenvolver práticas de ensino que respeitem variedades e ampliem 
repertórios. 

• Elaborar critérios formativos para leitura, produção e revisão de textos. 

Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 

Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.1 Língua, sociedade e variação 

QUESTÃO NORTEADORA  De que maneira o contexto modifica o que 
consideramos uma fala apropriada? 

1. Compreender o fenômeno 

As variedades linguísticas são sistemas organizados e respondem a trajetórias 
sociais, territoriais e geracionais. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Diferenças de pronúncia ou concordância não 
autorizam hierarquizar a inteligência de seus falantes. Ao construir categorias 
de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de 
valor e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma 
leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma mesma pessoa alterna modos de falar ao conversar em casa, 
apresentar um seminário e preencher um formulário. Nesse caso, a 
comparação entre suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre 
o funcionamento da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as 
respostas: pode pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais 
e explique por que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Corrigir publicamente um estudante pela fala familiar produz 
constrangimento e pode silenciar a participação. Essa dificuldade não deve 
ser tratada apenas como falha individual: materiais, instruções, tempos de 
trabalho, repertórios e expectativas também interferem na participação. Uma 
intervenção cuidadosa parte de exemplos identificáveis, evita 
constrangimentos e devolve aos estudantes a possibilidade de experimentar 
alternativas com critérios explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
Uma questão importante é não transformar diversidade em relativismo 
pedagógico. Os estudantes precisam ampliar recursos de expressão e 
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aprender a reconhecer convenções de contextos institucionais sem que seus 
repertórios de origem sejam tratados como defeitos. Isso exige comparação 
situada, conversa sobre efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de 
juízos automáticos de certo e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Comparar diálogos consentidos, notícias e relatos e identificar interlocutores, 
objetivos e escolhas. A proposta deve ser acompanhada de perguntas 
abertas, critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se 
selecionar materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a 
exposição desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a 
turma pode cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de 
construir uma síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Explicar escolhas de 
registro sem 
desqualificar variedades 
e reconhecer a função 
da norma-padrão. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Língua, sociedade e variação 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Comparar diálogos consentidos, notícias e relatos e 
identificar interlocutores, objetivos e escolhas. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mapa de repertórios 
linguísticos construído com exemplos inventados e textos públicos. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Corrigir publicamente um estudante pela fala familiar produz 
constrangimento e pode silenciar a participação. Alguns participantes 
propõem respostas imediatas; outros preferem observar os materiais antes 
de decidir. O professor reorganiza a tarefa para que todas as posições 
tenham oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam 
para uma decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma mesma 
pessoa alterna modos de falar ao conversar em casa, apresentar um 
seminário e preencher um formulário. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
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automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Comparar diálogos consentidos, notícias e relatos 
e identificar interlocutores, objetivos e escolhas. Oriente que as conclusões 
sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicar escolhas de registro sem desqualificar variedades e 
reconhecer a função da norma-padrão. Use como evidências um rascunho, 
uma explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. 
Observe especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, 
reconsidera escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A 
avaliação deve informar o próximo passo da mediação, não reduzir a 
experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• De que maneira o contexto modifica o que consideramos uma fala 
apropriada? 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 
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• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.2 Norma-padrão, usos e adequação 

QUESTÃO NORTEADORA  Quem decide quais usos ganham prestígio e 
quais permanecem invisíveis? 

1. Compreender o fenômeno 

A norma-padrão é uma convenção de referência para certas práticas públicas 
e não a única forma legítima de expressão. Essa ideia exige superar definições 
isoladas e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. Ensinar convenções escritas é diferente 
de tratar toda realização popular como erro moral. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um aviso institucional e uma conversa entre amigos mobilizam 
recursos sintáticos e lexicais diferentes. Nesse caso, a comparação entre 
suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento 
da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode 
pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por 
que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

A substituição mecânica de expressões apaga intenções expressivas e oculta 
a finalidade da revisão. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como 
falha individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
O professor pode organizar a observação em três planos: o texto e seus 
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recursos, a situação de circulação e as relações entre os participantes. Esses 
planos impedem que uma escolha linguística seja analisada isoladamente. A 
pergunta central passa a ser o que a expressão faz naquela situação e quais 
alternativas seriam produtivas para alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Reescrever um mesmo conteúdo para diferentes destinatários justificando 
mudanças. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Selecionar marcas de 
formalidade, pontuação 
e tratamento de acordo 
com o gênero. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Norma-padrão, usos e adequação 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Reescrever um mesmo conteúdo para diferentes 
destinatários justificando mudanças. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Dossiê de versões 
para convite, bilhete, requerimento e mensagem de aplicativo. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: A substituição mecânica de expressões apaga intenções expressivas 
e oculta a finalidade da revisão. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Um aviso institucional e 
uma conversa entre amigos mobilizam recursos sintáticos e lexicais 
diferentes. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e 
compara alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar 
visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 
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Encaminhamento sugerido: Reescrever um mesmo conteúdo para diferentes 
destinatários justificando mudanças. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Selecionar marcas de formalidade, pontuação e tratamento 
de acordo com o gênero. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quem decide quais usos ganham prestígio e quais permanecem invisíveis? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.3 Oralidade, escrita e multimodalidade 

QUESTÃO NORTEADORA  O que se ganha e o que se perde ao transpor 
uma fala para a escrita? 

1. Compreender o fenômeno 

Oralidade e escrita são práticas complementares com formas variadas de 
planejamento e revisão. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Falar espontaneamente não equivale a escrever 
sem critério; entrevistas e debates também requerem organização. Ao 
construir categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis 
de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que 
comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Podcast, seminário, cartaz e reportagem em vídeo combinam voz, 
texto, imagem e gesto. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

A aula de Português reduzida à redação silenciosa limita experiências de 
escuta e argumentação. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como 
falha individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
Não há correspondência direta entre a presença de um recurso e a qualidade 
da aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o problema, o 
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repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. 
A comparação entre versões e as justificativas dos estudantes 
frequentemente revelam mais do que um resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Planejar entrevista, registrar perguntas, ouvir respostas e transformar a 
apuração em texto informativo. A proposta deve ser acompanhada de 
perguntas abertas, critérios de comparação e momento de retomada. 
Recomenda-se selecionar materiais legíveis, acessíveis e com origem 
identificada, evitando a exposição desnecessária de pessoas. Se houver 
divergência interpretativa, a turma pode cotejar pistas e discutir os limites de 
cada hipótese antes de construir uma síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Escutar ativamente, 
formular perguntas 
pertinentes e 
reorganizar conteúdo 
para outro suporte. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    25 

CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Oralidade, escrita e multimodalidade 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Planejar entrevista, registrar perguntas, ouvir 
respostas e transformar a apuração em texto informativo. Distribua funções 
de observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Minissérie de áudio 
com transcrição comentada e legenda acessível. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: A aula de Português reduzida à redação silenciosa limita 
experiências de escuta e argumentação. Alguns participantes propõem 
respostas imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. 
O professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Podcast, seminário, cartaz 
e reportagem em vídeo combinam voz, texto, imagem e gesto. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 
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Encaminhamento sugerido: Planejar entrevista, registrar perguntas, ouvir 
respostas e transformar a apuração em texto informativo. Oriente que as 
conclusões sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se 
surgirem posições incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala 
discriminatória, analise os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões 
que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Escutar ativamente, formular perguntas pertinentes e 
reorganizar conteúdo para outro suporte. Use como evidências um rascunho, 
uma explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. 
Observe especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, 
reconsidera escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A 
avaliação deve informar o próximo passo da mediação, não reduzir a 
experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• O que se ganha e o que se perde ao transpor uma fala para a escrita? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.4 Gêneros discursivos e práticas sociais 

QUESTÃO NORTEADORA  Como uma mudança de destinatário transforma a 
estrutura de um texto? 

1. Compreender o fenômeno 

Gêneros são formas historicamente reconhecíveis de agir com linguagem em 
situações recorrentes. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Listar características fixas sem examinar 
propósito e circulação reduz o gênero a formulário vazio. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Cartas de reclamação e campanhas de conscientização apresentam 
escolhas ligadas a destinatários reais. Nesse caso, a comparação entre 
suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento 
da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode 
pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por 
que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Produzir textos apenas para receber nota diminui a compreensão do ato de 
interlocução. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
Uma prática de ensino crítica não consiste em rejeitar convenções, mas em 
torná-las objeto de investigação. O estudante deve compreender que textos 
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circulam em instituições concretas, que os públicos possuem expectativas e 
que a adequação se negocia historicamente. O conhecimento ganha potência 
quando pode ser transferido de um exemplo escolar para uma nova 
interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Analisar modelos de gêneros, definir destinatário e construir uma pauta 
coletiva de publicação. A proposta deve ser acompanhada de perguntas 
abertas, critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se 
selecionar materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a 
exposição desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a 
turma pode cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de 
construir uma síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Usar organização, tom e 
evidências compatíveis 
com a finalidade 
comunicativa. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Gêneros discursivos e práticas sociais 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
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tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Analisar modelos de gêneros, definir destinatário e 
construir uma pauta coletiva de publicação. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Boletim da turma 
com editoria, revisão entre pares e circulação acordada. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Produzir textos apenas para receber nota diminui a compreensão do 
ato de interlocução. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Cartas de reclamação e 
campanhas de conscientização apresentam escolhas ligadas a destinatários 
reais. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Analisar modelos de gêneros, definir destinatário 
e construir uma pauta coletiva de publicação. Oriente que as conclusões 
sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
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incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Usar organização, tom e evidências compatíveis com a 
finalidade comunicativa. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como uma mudança de destinatário transforma a estrutura de um texto? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.5 Gramática contextualizada e análise linguística 

QUESTÃO NORTEADORA  Que alteração pontual melhora a compreensão 
sem empobrecer a voz do autor? 

1. Compreender o fenômeno 

A reflexão gramatical torna-se mais produtiva quando investiga efeitos de 
sentido em textos autênticos. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Reconhecer sujeito, concordância e coesão pode 
servir à escrita sem se restringir a etiquetas. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Em uma notícia, pronomes e conectores orientam referências e 
relações entre acontecimentos. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Exercícios de classificação sem reescrita têm pouca transferência para a 
produção textual. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
O ensino se fortalece quando a tarefa possui destinatário compreensível e 
uma situação de produção coerente. A turma pode analisar exemplos, 
planejar uma resposta, confrontar alternativas e explicar as escolhas 
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efetuadas. A participação não precisa ser uniforme: registros orais, escritos e 
visuais oferecem caminhos complementares para demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Investigar mecanismos de retomada e pontuação em rascunhos escolhidos 
pela turma. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Revisar coesão e 
clareza preservando 
autoria e intenção 
discursiva. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Gramática contextualizada e análise linguística 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Investigar mecanismos de retomada e pontuação 
em rascunhos escolhidos pela turma. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Oficina de revisão 
com quadro de escolhas linguísticas e justificativas. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Exercícios de classificação sem reescrita têm pouca transferência 
para a produção textual. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Em uma notícia, pronomes e 
conectores orientam referências e relações entre acontecimentos. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Investigar mecanismos de retomada e pontuação 
em rascunhos escolhidos pela turma. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Revisar coesão e clareza preservando autoria e intenção 
discursiva. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que alteração pontual melhora a compreensão sem empobrecer a voz do 
autor? 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.6 Mudanças linguísticas e neologismos 

QUESTÃO NORTEADORA  Quando uma expressão deixa de parecer 
novidade e passa a ser comum? 
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1. Compreender o fenômeno 

Línguas se transformam historicamente por contato, inovação, mudanças de 
uso e circulação cultural. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Uma palavra recente não é automaticamente 
modismo sem valor, assim como nem toda novidade se estabiliza. Ao 
construir categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis 
de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que 
comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Termos de jogos, tecnologia e cultura popular atravessam fronteiras 
entre faixas etárias. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores 
e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O 
professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma 
registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma 
interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

A proibição irrefletida de neologismos desconsidera mecanismos normais de 
mudança. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
A mediação deve combinar curiosidade e rigor. É importante acolher 
interpretações iniciais, mas também solicitar evidências, distinguir fato e 
hipótese e reabrir perguntas quando surgirem contradições. O debate 
coletivo permite que diferentes estudantes avancem sem que o professor 
precise estabelecer uma resposta única para toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Criar corpus de palavras de circulação pública e comparar sentidos, contextos 
e dicionários. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
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critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Identificar processos de 
formação e avaliar 
pertinência em 
diferentes gêneros. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Mudanças linguísticas e neologismos 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 
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02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Criar corpus de palavras de circulação pública e 
comparar sentidos, contextos e dicionários. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Glossário crítico com 
data, fonte, contexto, sentido e hipóteses de difusão. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: A proibição irrefletida de neologismos desconsidera mecanismos 
normais de mudança. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Termos de jogos, tecnologia e 
cultura popular atravessam fronteiras entre faixas etárias. Em grupos, produz 
uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Criar corpus de palavras de circulação pública e 
comparar sentidos, contextos e dicionários. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Identificar processos de formação e avaliar pertinência em 
diferentes gêneros. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, 
um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente 
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se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quando uma expressão deixa de parecer novidade e passa a ser comum? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.7 Avaliação formativa e produção de texto 

QUESTÃO NORTEADORA  Como distinguir revisão profunda de mera 
correção ortográfica? 

1. Compreender o fenômeno 

A escrita se desenvolve em ciclos de planejamento, textualização, devolutiva 
e reescrita. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Nota final isolada informa menos do que critérios observáveis e 
oportunidades de revisão. Ao construir categorias de análise, é necessário 
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distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Duas versões de um mesmo artigo de opinião revelam mudanças de 
tese e sustentação argumentativa. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Marcar cada inadequação com tinta vermelha sem prioridades sobrecarrega o 
estudante. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
Uma questão importante é não transformar diversidade em relativismo 
pedagógico. Os estudantes precisam ampliar recursos de expressão e 
aprender a reconhecer convenções de contextos institucionais sem que seus 
repertórios de origem sejam tratados como defeitos. Isso exige comparação 
situada, conversa sobre efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de 
juízos automáticos de certo e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Construir rubrica com critérios de destinatário, coesão, evidência e revisão. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 
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Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Justificar alterações e 
monitorar progresso em 
um ou dois objetivos 
por vez. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Avaliação formativa e produção de texto 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Construir rubrica com critérios de destinatário, 
coesão, evidência e revisão. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 
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04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Portfólio com 
primeira versão, parecer do colega e versão comentada. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Marcar cada inadequação com tinta vermelha sem prioridades 
sobrecarrega o estudante. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Duas versões de um mesmo 
artigo de opinião revelam mudanças de tese e sustentação argumentativa. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Construir rubrica com critérios de destinatário, 
coesão, evidência e revisão. Oriente que as conclusões sejam apresentadas 
sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, 
diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais 
utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Justificar alterações e monitorar progresso em um ou dois 
objetivos por vez. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, 
um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente 
se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    42 

justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como distinguir revisão profunda de mera correção ortográfica? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 01  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

1.8 Currículo, equidade e desafios do professor 

QUESTÃO NORTEADORA  Que escolhas curriculares ampliam acesso sem 
desvalorizar saberes locais? 

1. Compreender o fenômeno 

O currículo de Português deve assegurar acesso a práticas culturais amplas 
sem apagar as experiências locais. Essa ideia exige superar definições isoladas 
e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. Uniformidade de tarefas não garante 
equidade quando estudantes chegam com repertórios distintos. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma sequência de leitura articula textos da comunidade, literatura e 
documentos de circulação pública. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
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que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Ausência de acervo, tempo reduzido e turmas heterogêneas exigem 
priorização realista. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Ao observar produções linguísticas, o ensino deve vincular convenções e 
sentidos à situação comunicativa. A escola amplia repertórios; não deve 
presumir que a variedade de origem impeça a aprendizagem de usos formais. 
O professor pode organizar a observação em três planos: o texto e seus 
recursos, a situação de circulação e as relações entre os participantes. Esses 
planos impedem que uma escolha linguística seja analisada isoladamente. A 
pergunta central passa a ser o que a expressão faz naquela situação e quais 
alternativas seriam produtivas para alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Diagnosticar interesses e práticas de leitura e planejar progressão com 
recursos disponíveis. A proposta deve ser acompanhada de perguntas 
abertas, critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se 
selecionar materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a 
exposição desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a 
turma pode cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de 
construir uma síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas Que recursos Trechos ou marcas 
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sustentam sentidos e 
expectativas? 

destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Participar de tarefas 
desafiadoras com 
apoios 
progressivamente 
retirados. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 01  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Currículo, equidade e desafios do professor 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Diagnosticar interesses e práticas de leitura e 
planejar progressão com recursos disponíveis. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mapa trimestral de 
objetivos, gêneros, acessibilidade e devolutivas. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 
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Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Ausência de acervo, tempo reduzido e turmas heterogêneas exigem 
priorização realista. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma sequência de leitura articula 
textos da comunidade, literatura e documentos de circulação pública. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Diagnosticar interesses e práticas de leitura e 
planejar progressão com recursos disponíveis. Oriente que as conclusões 
sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Participar de tarefas desafiadoras com apoios 
progressivamente retirados. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 
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Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que escolhas curriculares ampliam acesso sem desvalorizar saberes locais? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 01  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 01 

Ensinar Língua Portuguesa hoje implica reconhecer a língua como prática 
social histórica, variável e atravessada por disputas de prestígio. A sala de 
aula reúne estudantes com repertórios legítimos e desiguais oportunidades 
de participar de situações de leitura e escrita. Por isso, o trabalho pedagógico 
precisa articular acesso à norma-padrão, reflexão crítica sobre os usos e 
ampliação da participação discursiva. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

A escola não necessita escolher entre descrição da linguagem e 
sistematização gramatical. A análise linguística pode partir de textos reais, 
identificar recursos expressivos, discutir os efeitos das escolhas e sistematizar 
conhecimentos que contribuam para a revisão das produções dos próprios 
estudantes. O que muda é o sentido do estudo: da memorização isolada para 
a interpretação e a autoria. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo: 
Loyola, 1999. 

GERALDI, João Wanderley (org.). O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 
1984. 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Educação em língua materna: a 
sociolinguística na sala de aula. São Paulo: Parábola, 2004. 
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CAPÍTULO 02  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

As Novas Tecnologias da Comunicação e Informação, a Escola e os Professores 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

A presença de tecnologias digitais altera ritmos de circulação da informação, 
modos de autoria e expectativas acerca da aprendizagem. Entretanto, a mera 
oferta de telas ou plataformas não assegura compreensão, diálogo nem 
justiça educacional. É a intencionalidade pedagógica, combinada com 
infraestrutura e formação, que determina o sentido dos recursos usados. 

Ao planejar atividades mediadas por tecnologias, o professor precisa observar 
acessibilidade, conectividade, privacidade, autoria, qualidade das fontes e 
equilíbrio com experiências presenciais. Recursos analógicos continuam 
necessários e muitas vezes mais adequados. O relatório da UNESCO sobre 
tecnologia na educação de 2023 destaca a importância de avaliar pertinência, 
equidade, sustentabilidade e evidências antes de adotar soluções. 

O capítulo propõe caminhos para leitura crítica de mídias, produção 
colaborativa, curadoria, avaliação, inclusão digital e desenvolvimento 
profissional. As sugestões não dependem de uma plataforma específica: 
podem ser adaptadas a laboratórios, celulares compartilhados, computadores 
escolares ou atividades offline. 

Objetivos do capítulo 

• Planejar o uso pedagógico de tecnologias a partir de objetivos verificáveis. 
• Promover autoria e leitura crítica de conteúdos digitais. 
• Considerar proteção de dados, acessibilidade e desigualdades de acesso. 
• Construir rotinas sustentáveis de formação docente. 
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Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 

Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.1 Cultura digital e aprendizagem 

QUESTÃO NORTEADORA  Que parte da aprendizagem melhora com o 
recurso escolhido? 

1. Compreender o fenômeno 

Ambientes digitais favorecem novas formas de circulação e produção, mas a 
aprendizagem depende do desenho pedagógico. Essa ideia exige superar 
definições isoladas e considerar as condições nas quais um enunciado, uma 
obra ou uma interação é produzido e interpretado. Usar um aplicativo não 
significa desenvolver leitura crítica, autoria ou cooperação. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. A mesma notícia aparece em tela, áudio, notificações e mensagens 
encaminhadas. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

A substituição de uma atividade significativa por cliques automáticos pode 
reduzir a reflexão. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. Não há correspondência direta entre a presença de um recurso 
e a qualidade da aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o 
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problema, o repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de 
revisar escolhas. A comparação entre versões e as justificativas dos 
estudantes frequentemente revelam mais do que um resultado final 
descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Partir do objetivo de aprendizagem e justificar se a tecnologia agrega um 
recurso necessário. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Argumentar por que 
determinado meio 
atende melhor ao 
objetivo e ao contexto. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Cultura digital e aprendizagem 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Partir do objetivo de aprendizagem e justificar se a 
tecnologia agrega um recurso necessário. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Matriz comparativa 
entre atividades analógicas, digitais e híbridas. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: A substituição de uma atividade significativa por cliques 
automáticos pode reduzir a reflexão. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: A mesma notícia aparece 
em tela, áudio, notificações e mensagens encaminhadas. Em grupos, produz 
uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 
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Encaminhamento sugerido: Partir do objetivo de aprendizagem e justificar se 
a tecnologia agrega um recurso necessário. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Argumentar por que determinado meio atende melhor ao 
objetivo e ao contexto. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que parte da aprendizagem melhora com o recurso escolhido? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.2 Letramentos digitais e multimodalidade 

QUESTÃO NORTEADORA  Que informação desaparece quando a imagem 
circula sem legenda original? 

1. Compreender o fenômeno 

Ler em ambiente digital requer navegação, interpretação de links, imagens, 
sons e critérios de credibilidade. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Fluência no uso de redes não assegura 
compreensão de hipertextos ou proteção contra manipulação. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma postagem articula título, legenda, foto, marcações, comentários 
e link externo. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Alunos podem compartilhar uma imagem impactante sem localizar a fonte ou 
o contexto. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. Uma prática de ensino crítica não consiste em rejeitar 
convenções, mas em torná-las objeto de investigação. O estudante deve 
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compreender que textos circulam em instituições concretas, que os públicos 
possuem expectativas e que a adequação se negocia historicamente. O 
conhecimento ganha potência quando pode ser transferido de um exemplo 
escolar para uma nova interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Decompor uma publicação em camadas e comparar versões em suportes 
diferentes. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Explicar relações entre 
recursos multimodais e 
efeitos de sentido. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Letramentos digitais e multimodalidade 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Decompor uma publicação em camadas e comparar 
versões em suportes diferentes. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Painel anotado de 
elementos verbais, visuais e hipertextuais. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Alunos podem compartilhar uma imagem impactante sem localizar a 
fonte ou o contexto. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma postagem articula título, 
legenda, foto, marcações, comentários e link externo. Em grupos, produz uma 
hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Decompor uma publicação em camadas e 
comparar versões em suportes diferentes. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Explicar relações entre recursos multimodais e efeitos de 
sentido. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro 
de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que informação desaparece quando a imagem circula sem legenda 
original? 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.3 Ferramentas para autoria colaborativa 

QUESTÃO NORTEADORA  Como tornar visível o processo, e não somente o 
produto final? 
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1. Compreender o fenômeno 

A escrita colaborativa envolve negociação, coordenação, revisão e 
reconhecimento de contribuições. Essa ideia exige superar definições isoladas 
e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. Documento compartilhado pode 
fortalecer autoria ou ocultar a participação desigual do grupo. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Em uma wiki de sala, versões sucessivas revelam pesquisa, edição e 
correção entre colegas. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Um integrante realizar todo o trabalho impede aprendizagem colaborativa 
genuína. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. O ensino se fortalece quando a tarefa possui destinatário 
compreensível e uma situação de produção coerente. A turma pode analisar 
exemplos, planejar uma resposta, confrontar alternativas e explicar as 
escolhas efetuadas. A participação não precisa ser uniforme: registros orais, 
escritos e visuais oferecem caminhos complementares para demonstrar 
compreensão. 
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3. Do conceito à intervenção 

Distribuir papéis rotativos e registrar decisões, fontes e alterações 
significativas. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Justificar intervenções 
no texto e reconhecer 
contribuições de 
parceiros. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Ferramentas para autoria colaborativa 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Distribuir papéis rotativos e registrar decisões, 
fontes e alterações significativas. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Enciclopédia 
temática coletiva acompanhada de diário editorial. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Um integrante realizar todo o trabalho impede aprendizagem 
colaborativa genuína. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Em uma wiki de sala, versões 
sucessivas revelam pesquisa, edição e correção entre colegas. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Distribuir papéis rotativos e registrar decisões, 
fontes e alterações significativas. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Justificar intervenções no texto e reconhecer contribuições 
de parceiros. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como tornar visível o processo, e não somente o produto final? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.4 Ensino híbrido e curadoria 

QUESTÃO NORTEADORA  Como preservar participação quando a conexão 
não está disponível? 

1. Compreender o fenômeno 

A combinação de tempos presenciais e tarefas a distância requer 
continuidade didática e acessibilidade. Essa ideia exige superar definições 
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isoladas e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. Enviar links indiscriminadamente não 
equivale a construir uma trilha de aprendizagem. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma aula sobre entrevista inclui leitura prévia curta, prática 
presencial e devolutiva posterior. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Conectividade instável e baixa autonomia podem transformar atividades 
remotas em barreiras. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como 
falha individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. A mediação deve combinar curiosidade e rigor. É importante 
acolher interpretações iniciais, mas também solicitar evidências, distinguir 
fato e hipótese e reabrir perguntas quando surgirem contradições. O debate 
coletivo permite que diferentes estudantes avancem sem que o professor 
precise estabelecer uma resposta única para toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Preparar alternativas impressas e digitais equivalentes e orientar a navegação 
por etapas. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
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cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Realizar a tarefa em 
formatos distintos 
demonstrando a mesma 
competência. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 

CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Ensino híbrido e curadoria 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Preparar alternativas impressas e digitais 
equivalentes e orientar a navegação por etapas. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Trilha de estudo com 
objetivos, duração e materiais alternativos. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Conectividade instável e baixa autonomia podem transformar 
atividades remotas em barreiras. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma aula sobre 
entrevista inclui leitura prévia curta, prática presencial e devolutiva posterior. 
Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Preparar alternativas impressas e digitais 
equivalentes e orientar a navegação por etapas. Oriente que as conclusões 
sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Realizar a tarefa em formatos distintos demonstrando a 
mesma competência. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, 
um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente 
se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 
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Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como preservar participação quando a conexão não está disponível? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.5 Educação midiática e checagem 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais etapas antecedem uma decisão 
responsável de compartilhar? 

1. Compreender o fenômeno 

A educação midiática relaciona interpretação de mensagens, investigação de 
fontes e responsabilidade na circulação. Essa ideia exige superar definições 
isoladas e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. Desconfiar de tudo 
indiscriminadamente é diferente de aplicar critérios verificáveis. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 
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A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma manchete isolada muda de sentido quando comparada ao texto 
completo e à data. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

O compartilhamento impulsivo amplifica boatos e pode afetar pessoas ou 
instituições. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. Uma questão importante é não transformar diversidade em 
relativismo pedagógico. Os estudantes precisam ampliar recursos de 
expressão e aprender a reconhecer convenções de contextos institucionais 
sem que seus repertórios de origem sejam tratados como defeitos. Isso exige 
comparação situada, conversa sobre efeitos de sentido e revisão orientada, 
em vez de juízos automáticos de certo e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Praticar leitura lateral, verificação da origem, data, autoria e evidências. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 
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Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Explicitar razões para 
considerar uma 
informação confiável, 
duvidosa ou não 
verificada. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Educação midiática e checagem 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Praticar leitura lateral, verificação da origem, data, 
autoria e evidências. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 
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04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Guia de checagem 
produzido pelos estudantes com exemplos fictícios. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: O compartilhamento impulsivo amplifica boatos e pode afetar 
pessoas ou instituições. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma manchete isolada muda de 
sentido quando comparada ao texto completo e à data. Em grupos, produz 
uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Praticar leitura lateral, verificação da origem, 
data, autoria e evidências. Oriente que as conclusões sejam apresentadas 
sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, 
diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais 
utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicitar razões para considerar uma informação confiável, 
duvidosa ou não verificada. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação Reconhece elementos Relaciona elementos e 
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com apoio. contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais etapas antecedem uma decisão responsável de compartilhar? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.6 Dados, privacidade e ética digital 

QUESTÃO NORTEADORA  A aprendizagem precisa realmente de todos os 
dados solicitados? 

1. Compreender o fenômeno 

Projetos escolares devem tratar dados e imagens de estudantes com 
minimização e finalidade clara. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Permissão informal para publicar uma foto não 
substitui procedimentos institucionais de proteção. Ao construir categorias 
de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de 
valor e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma 
leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma plataforma de exercícios pode solicitar cadastro e armazenar 
histórico de desempenho. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
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linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Exposição pública de notas, localização ou rostos cria riscos desnecessários. 
Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. O professor pode organizar a observação em três planos: o 
texto e seus recursos, a situação de circulação e as relações entre os 
participantes. Esses planos impedem que uma escolha linguística seja 
analisada isoladamente. A pergunta central passa a ser o que a expressão faz 
naquela situação e quais alternativas seriam produtivas para alcançar outra 
finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Mapear dados coletados e substituir identificadores por registros agregados 
quando possível. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 
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Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Identificar informação 
pessoal e propor meios 
menos invasivos de 
realizar a atividade. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Dados, privacidade e ética digital 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Mapear dados coletados e substituir identificadores 
por registros agregados quando possível. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Protocolo de 
publicação responsável e checklist de consentimento institucional. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 
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Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Exposição pública de notas, localização ou rostos cria riscos 
desnecessários. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma plataforma de exercícios pode solicitar cadastro e 
armazenar histórico de desempenho. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Mapear dados coletados e substituir 
identificadores por registros agregados quando possível. Oriente que as 
conclusões sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se 
surgirem posições incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala 
discriminatória, analise os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões 
que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Identificar informação pessoal e propor meios menos 
invasivos de realizar a atividade. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    74 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• A aprendizagem precisa realmente de todos os dados solicitados? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.7 Acessibilidade e inclusão tecnológica 

QUESTÃO NORTEADORA  Quem deixa de participar quando só existe um 
formato de acesso? 

1. Compreender o fenômeno 

Acessibilidade integra o planejamento desde o início e não deve ser ajuste 
eventual ao final. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Legenda, contraste, descrição de imagem e múltiplas formas de 
resposta beneficiam públicos diversos. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um vídeo com legendas e roteiro de apoio permite diferentes modos 
de acompanhamento. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Material dependente de som sem transcrição pode excluir participantes. Essa 
dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
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instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. Não há correspondência direta entre a presença de um recurso 
e a qualidade da aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o 
problema, o repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de 
revisar escolhas. A comparação entre versões e as justificativas dos 
estudantes frequentemente revelam mais do que um resultado final 
descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Auditar uma sequência digital com critérios de percepção, navegação e 
resposta. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos Localizar barreiras Versões, falas ou 
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específicas e justificar 
como a adaptação 
preserva objetivos. 

justificativas 

 
CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Acessibilidade e inclusão tecnológica 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Auditar uma sequência digital com critérios de 
percepção, navegação e resposta. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Versão acessível de 
uma atividade com descrição e equivalentes offline. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Material dependente de som sem transcrição pode excluir 
participantes. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
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pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Um vídeo com legendas e roteiro de apoio permite 
diferentes modos de acompanhamento. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Auditar uma sequência digital com critérios de 
percepção, navegação e resposta. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Localizar barreiras específicas e justificar como a adaptação 
preserva objetivos. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, 
um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente 
se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quem deixa de participar quando só existe um formato de acesso? 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    78 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 02  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

2.8 Formação docente e planejamento 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais dados seriam suficientes para manter ou 
abandonar uma ferramenta? 

1. Compreender o fenômeno 

O desenvolvimento profissional exige experimentação acompanhada de 
reflexão e trabalho coletivo. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Cursos de ferramentas sem discussão didática 
tendem a produzir adoção superficial. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Dois professores comparam registros de aprendizagem após testar 
uma atividade digital. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Pressão por inovação constante pode aumentar trabalho sem melhorar 
resultados. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Antes de escolher qualquer ferramenta, recomenda-se analisar se ela oferece 
ganho efetivo para leitura, autoria, colaboração ou acessibilidade. Há 
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alternativas analógicas legítimas quando ampliam o acesso ou a 
concentração. Uma prática de ensino crítica não consiste em rejeitar 
convenções, mas em torná-las objeto de investigação. O estudante deve 
compreender que textos circulam em instituições concretas, que os públicos 
possuem expectativas e que a adequação se negocia historicamente. O 
conhecimento ganha potência quando pode ser transferido de um exemplo 
escolar para uma nova interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Realizar ciclos curtos de planejamento, observação, devolutiva e ajuste. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Ajustar atividades com 
base em evidências de 
participação e 
compreensão. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 02  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Formação docente e planejamento 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Realizar ciclos curtos de planejamento, observação, 
devolutiva e ajuste. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Diário coletivo de 
experiências e critérios de escolha de recursos. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Pressão por inovação constante pode aumentar trabalho sem 
melhorar resultados. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Dois professores comparam 
registros de aprendizagem após testar uma atividade digital. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 
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Encaminhamento sugerido: Realizar ciclos curtos de planejamento, 
observação, devolutiva e ajuste. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Ajustar atividades com base em evidências de participação e 
compreensão. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais dados seriam suficientes para manter ou abandonar uma 
ferramenta? 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 
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CAPÍTULO 02  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 02 

A presença de tecnologias digitais altera ritmos de circulação da informação, 
modos de autoria e expectativas acerca da aprendizagem. Entretanto, a mera 
oferta de telas ou plataformas não assegura compreensão, diálogo nem 
justiça educacional. É a intencionalidade pedagógica, combinada com 
infraestrutura e formação, que determina o sentido dos recursos usados. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

Ao planejar atividades mediadas por tecnologias, o professor precisa observar 
acessibilidade, conectividade, privacidade, autoria, qualidade das fontes e 
equilíbrio com experiências presenciais. Recursos analógicos continuam 
necessários e muitas vezes mais adequados. O relatório da UNESCO sobre 
tecnologia na educação de 2023 destaca a importância de avaliar pertinência, 
equidade, sustentabilidade e evidências antes de adotar soluções. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

UNESCO. Global Education Monitoring Report 2023: Technology in 
education: A tool on whose terms? Paris: UNESCO, 2023. 
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ROJO, Roxane (org.). Escola conectada: os multiletramentos e as TICs. São 
Paulo: Parábola, 2013. 

BRASIL. Lei n. 13.709, de 14 de agosto de 2018. Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais. 
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CAPÍTULO 03  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

A história da leitura: da produção sócio-histórica à entrada na escola 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

A leitura não nasceu como prática escolar nem permaneceu idêntica ao longo 
dos séculos. Suportes, instituições, regras de acesso e comunidades de 
leitores moldaram diferentes formas de interpretar textos. Perguntar quem 
lia, o que podia circular e quais grupos eram excluídos permite compreender 
que a formação leitora é também uma questão histórica e política. 

O percurso dos manuscritos ao impresso, das práticas coletivas à leitura 
silenciosa e do livro à tela revela permanências e deslocamentos. Na escola 
brasileira, o ensino da leitura esteve relacionado à alfabetização, aos materiais 
disponíveis, às bibliotecas e a projetos de construção de cidadania. Conhecer 
esse trajeto ajuda o professor a não confundir decodificação inicial com 
repertório leitor consolidado. 

Este capítulo aproxima história cultural, letramentos, bibliotecas e mediação. 
Ao final, propõe itinerários de leitura e instrumentos formativos que 
valorizam interpretação, circulação de obras, escolha individual e convivência 
de diferentes propósitos de leitura. 

Objetivos do capítulo 

• Descrever transformações históricas de suportes e práticas leitoras. 
• Analisar como instituições e desigualdades condicionam o acesso à leitura. 
• Planejar mediações que desenvolvam hábitos, estratégias e autonomia. 
• Valorizar bibliotecas e comunidades de leitores. 
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Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 

Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.1 Oralidade, manuscritos e primeiros suportes 

QUESTÃO NORTEADORA  Quem tinha acesso aos textos e quem dependia 
de mediadores? 

1. Compreender o fenômeno 

Antes da escolarização em massa, textos circulavam por oralidade, 
manuscritos e práticas coletivas de leitura. Essa ideia exige superar definições 
isoladas e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. História da leitura não é uma marcha 
simples do atraso ao progresso tecnológico. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma narrativa pode ser memorizada, ouvida, recitada, copiada e 
comentada por diferentes públicos. Nesse caso, a comparação entre 
suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento 
da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode 
pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por 
que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Tratar leitura apenas como decodificação individual invisibiliza suas 
dimensões coletivas. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. O 
ensino se fortalece quando a tarefa possui destinatário compreensível e uma 
situação de produção coerente. A turma pode analisar exemplos, planejar 
uma resposta, confrontar alternativas e explicar as escolhas efetuadas. A 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    87 

participação não precisa ser uniforme: registros orais, escritos e visuais 
oferecem caminhos complementares para demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Comparar uma narrativa oral recontada e um registro escrito da mesma 
história. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Explicar como suporte, 
público e modo de 
circulação influenciam 
interpretação. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Oralidade, manuscritos e primeiros suportes 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Comparar uma narrativa oral recontada e um 
registro escrito da mesma história. Distribua funções de observação, escrita 
e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Linha do tempo 
comentada dos suportes e situações de leitura. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Tratar leitura apenas como decodificação individual invisibiliza suas 
dimensões coletivas. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma narrativa pode ser 
memorizada, ouvida, recitada, copiada e comentada por diferentes públicos. 
Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Comparar uma narrativa oral recontada e um 
registro escrito da mesma história. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Explicar como suporte, público e modo de circulação 
influenciam interpretação. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quem tinha acesso aos textos e quem dependia de mediadores? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.2 Cultura do livro e imprensa 

QUESTÃO NORTEADORA  Como a forma de produzir livros afeta o que 
chega aos leitores? 
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1. Compreender o fenômeno 

A multiplicação de impressos ampliou circuitos de leitura e reconfigurou 
comércio, autoria e censura. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. A existência de livros impressos não elimina 
barreiras econômicas e educacionais. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Folhetos, jornais, manuais e romances atingiram públicos e 
finalidades distintos. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores 
e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O 
professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma 
registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma 
interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Associar um único suporte a uma época apaga a coexistência de manuscritos 
e impressos. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. A 
mediação deve combinar curiosidade e rigor. É importante acolher 
interpretações iniciais, mas também solicitar evidências, distinguir fato e 
hipótese e reabrir perguntas quando surgirem contradições. O debate 
coletivo permite que diferentes estudantes avancem sem que o professor 
precise estabelecer uma resposta única para toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Examinar capas, paratextos e diferentes edições como pistas do público-alvo. 
A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    91 

comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Distinguir mudanças de 
produção material de 
mudanças de práticas 
leitoras. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Cultura do livro e imprensa 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 
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02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Examinar capas, paratextos e diferentes edições 
como pistas do público-alvo. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Exposição 
comentada sobre a viagem histórica do livro. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Associar um único suporte a uma época apaga a coexistência de 
manuscritos e impressos. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Folhetos, jornais, manuais e 
romances atingiram públicos e finalidades distintos. Em grupos, produz uma 
hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Examinar capas, paratextos e diferentes edições 
como pistas do público-alvo. Oriente que as conclusões sejam apresentadas 
sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, 
diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais 
utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Distinguir mudanças de produção material de mudanças de 
práticas leitoras. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
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evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como a forma de produzir livros afeta o que chega aos leitores? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.3 Alfabetização e escolarização da leitura 

QUESTÃO NORTEADORA  Como combinar aprendizagem do sistema de 
escrita e prazer de ler? 

1. Compreender o fenômeno 

A entrada sistemática da leitura na escola relacionou ensino do sistema de 
escrita e formação cultural. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Aprender correspondências grafema-fonema é 
necessário, mas não esgota compreender e interpretar textos. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
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julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma criança decifra palavras de uma receita, mas necessita de 
contexto para executar suas instruções. Nesse caso, a comparação entre 
suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento 
da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode 
pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por 
que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Rotinas restritas a sílabas descontextualizadas podem desestimular leitura 
com propósito. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. 
Uma questão importante é não transformar diversidade em relativismo 
pedagógico. Os estudantes precisam ampliar recursos de expressão e 
aprender a reconhecer convenções de contextos institucionais sem que seus 
repertórios de origem sejam tratados como defeitos. Isso exige comparação 
situada, conversa sobre efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de 
juízos automáticos de certo e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Articular reflexão sobre escrita alfabética, leitura compartilhada e textos de 
uso social. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 
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Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Conectar decodificação, 
compreensão e 
propósito comunicativo 
nas tarefas. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Alfabetização e escolarização da leitura 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Articular reflexão sobre escrita alfabética, leitura 
compartilhada e textos de uso social. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 
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04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Sequência com 
leitura guiada, exploração de palavras e produção com destinatário. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Rotinas restritas a sílabas descontextualizadas podem desestimular 
leitura com propósito. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Uma criança decifra palavras de 
uma receita, mas necessita de contexto para executar suas instruções. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Articular reflexão sobre escrita alfabética, leitura 
compartilhada e textos de uso social. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Conectar decodificação, compreensão e propósito 
comunicativo nas tarefas. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 
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Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como combinar aprendizagem do sistema de escrita e prazer de ler? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.4 História da leitura no Brasil 

QUESTÃO NORTEADORA  Que leituras da comunidade não aparecem nos 
livros didáticos? 

1. Compreender o fenômeno 

A circulação da leitura no Brasil foi marcada por colonialidade, desigualdades 
de acesso e instituições diversas. Essa ideia exige superar definições isoladas 
e considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma 
interação é produzido e interpretado. A história escolar não se resume à 
expansão de escolas formais; existem leituras comunitárias. Ao construir 
categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de 
julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que comportam 
mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Bibliotecas, jornais, cordéis e produções locais compõem patrimônios 
de leitura distintos. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores 
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e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O 
professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma 
registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma 
interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Narrativas que privilegiam apenas autores consagrados silenciam trajetórias 
populares. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. O 
professor pode organizar a observação em três planos: o texto e seus 
recursos, a situação de circulação e as relações entre os participantes. Esses 
planos impedem que uma escolha linguística seja analisada isoladamente. A 
pergunta central passa a ser o que a expressão faz naquela situação e quais 
alternativas seriam produtivas para alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Investigar a memória leitora de diferentes gerações sem exigir relatos 
íntimos. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 
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Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Relacionar trajetórias 
pessoais a 
transformações 
socioculturais mais 
amplas. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — História da leitura no Brasil 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Investigar a memória leitora de diferentes gerações 
sem exigir relatos íntimos. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Museu escolar das 
práticas de leitura com registros autorizados. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 
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Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Narrativas que privilegiam apenas autores consagrados silenciam 
trajetórias populares. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Bibliotecas, jornais, cordéis e 
produções locais compõem patrimônios de leitura distintos. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Investigar a memória leitora de diferentes 
gerações sem exigir relatos íntimos. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Relacionar trajetórias pessoais a transformações 
socioculturais mais amplas. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 
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Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que leituras da comunidade não aparecem nos livros didáticos? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.5 Biblioteca escolar e mediação 

QUESTÃO NORTEADORA  Como tornar o acervo convidativo sem impor 
gostos? 

1. Compreender o fenômeno 

Biblioteca é ambiente de encontro, escolha, conservação e compartilhamento 
de textos. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Ter livros armazenados não equivale a garantir circulação 
orientada e autonomia. Ao construir categorias de análise, é necessário 
distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Expositores temáticos e recomendações entre pares podem ampliar a 
procura por obras. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Acervos fechados ou selecionados sem diversidade de gêneros reduzem 
oportunidades. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
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individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. Não 
há correspondência direta entre a presença de um recurso e a qualidade da 
aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o problema, o 
repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. 
A comparação entre versões e as justificativas dos estudantes 
frequentemente revelam mais do que um resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Organizar rodas de apresentação de livros e registrar preferências 
voluntárias. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos Indicar livros com Versões, falas ou 
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argumentos e transitar 
entre diferentes 
categorias do acervo. 

justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Biblioteca escolar e mediação 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Organizar rodas de apresentação de livros e 
registrar preferências voluntárias. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Catálogo afetivo e 
informativo feito pela turma. Combine destinatário, formato e cuidados de 
privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Acervos fechados ou selecionados sem diversidade de gêneros 
reduzem oportunidades. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
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fundamentada. A turma retoma o exemplo: Expositores temáticos e 
recomendações entre pares podem ampliar a procura por obras. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Organizar rodas de apresentação de livros e 
registrar preferências voluntárias. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Indicar livros com argumentos e transitar entre diferentes 
categorias do acervo. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como tornar o acervo convidativo sem impor gostos? 
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• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.6 Leitura literária, informacional e científica 

QUESTÃO NORTEADORA  Como o propósito altera as perguntas que 
fazemos ao texto? 

1. Compreender o fenômeno 

Propósitos de leitura demandam estratégias e modos de validação diferentes. 
Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as condições nas 
quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e interpretado. 
O prazer estético de um poema não é medido pelos mesmos critérios de um 
verbete científico. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Ao pesquisar água, estudantes leem notícias, gráficos e poemas que 
formulam perguntas distintas. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Cobrar uma interpretação única de todos os gêneros empobrece a 
compreensão. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
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vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. 
Uma prática de ensino crítica não consiste em rejeitar convenções, mas em 
torná-las objeto de investigação. O estudante deve compreender que textos 
circulam em instituições concretas, que os públicos possuem expectativas e 
que a adequação se negocia historicamente. O conhecimento ganha potência 
quando pode ser transferido de um exemplo escolar para uma nova 
interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Organizar estações com gêneros diversos e perguntas coerentes com cada 
um. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Reconhecer diferenças 
entre apreciar 
linguagem, localizar 
dados e avaliar 
argumentos. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Leitura literária, informacional e científica 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Organizar estações com gêneros diversos e 
perguntas coerentes com cada um. Distribua funções de observação, escrita 
e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Diário comparativo 
de objetivos e estratégias de leitura. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Cobrar uma interpretação única de todos os gêneros empobrece a 
compreensão. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Ao pesquisar água, estudantes leem notícias, gráficos e 
poemas que formulam perguntas distintas. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
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automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Organizar estações com gêneros diversos e 
perguntas coerentes com cada um. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Reconhecer diferenças entre apreciar linguagem, localizar 
dados e avaliar argumentos. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como o propósito altera as perguntas que fazemos ao texto? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    109 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.7 Leitura crítica e práticas contemporâneas 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais vozes são ouvidas e quais permanecem 
ausentes? 

1. Compreender o fenômeno 

Leitura crítica considera autoria, circulação, pressupostos e silêncios em 
textos impressos e digitais. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Opinião pessoal sem confronto com evidências 
não substitui interpretação fundamentada. Ao construir categorias de análise, 
é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e 
evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Duas reportagens sobre o mesmo fato podem selecionar fontes e 
enquadramentos distintos. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Tomar a primeira resposta de um buscador como síntese neutra restringe o 
debate. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. O 
ensino se fortalece quando a tarefa possui destinatário compreensível e uma 
situação de produção coerente. A turma pode analisar exemplos, planejar 
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uma resposta, confrontar alternativas e explicar as escolhas efetuadas. A 
participação não precisa ser uniforme: registros orais, escritos e visuais 
oferecem caminhos complementares para demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Comparar manchetes, fontes e escolhas lexicais em materiais públicos. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Sustentar discordância 
interpretativa com 
trechos e contexto de 
publicação. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Leitura crítica e práticas contemporâneas 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Comparar manchetes, fontes e escolhas lexicais em 
materiais públicos. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Caderno de leitura 
crítica com argumentos e evidências textuais. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Tomar a primeira resposta de um buscador como síntese neutra 
restringe o debate. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Duas reportagens sobre o mesmo fato podem selecionar 
fontes e enquadramentos distintos. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe 
uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Comparar manchetes, fontes e escolhas lexicais 
em materiais públicos. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Sustentar discordância interpretativa com trechos e 
contexto de publicação. Use como evidências um rascunho, uma explicação 
oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais vozes são ouvidas e quais permanecem ausentes? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 03  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

3.8 Avaliação e itinerários formativos 

QUESTÃO NORTEADORA  O que os estudantes conseguem fazer hoje que 
antes exigia mediação intensa? 
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1. Compreender o fenômeno 

A trajetória leitora se consolida com continuidade, repertório e metas 
ajustadas às necessidades. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Velocidade de leitura isolada não descreve 
compreensão, apreciação ou participação cultural. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. O registro de leituras ao longo de um bimestre revela diversificação 
de gêneros e estratégias. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Questionários apenas literais podem desencorajar inferência e apreciação 
estética. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

O suporte material e o acesso às obras influenciam o que se lê, como se 
compartilha e que instituições reconhecem determinados leitores. Esse 
vínculo entre leitura e vida social ilumina decisões de acervo e mediação. A 
mediação deve combinar curiosidade e rigor. É importante acolher 
interpretações iniciais, mas também solicitar evidências, distinguir fato e 
hipótese e reabrir perguntas quando surgirem contradições. O debate 
coletivo permite que diferentes estudantes avancem sem que o professor 
precise estabelecer uma resposta única para toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Combinar observação, conversa, autoavaliação e tarefas de compreensão. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
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legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Explicitar estratégias 
mobilizadas e 
reconhecer avanços 
pessoais verificáveis. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 03  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Avaliação e itinerários formativos 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Combinar observação, conversa, autoavaliação e 
tarefas de compreensão. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Passaporte leitor 
com escolhas comentadas e metas negociadas. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Questionários apenas literais podem desencorajar inferência e 
apreciação estética. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: O registro de leituras ao longo de 
um bimestre revela diversificação de gêneros e estratégias. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Combinar observação, conversa, autoavaliação e 
tarefas de compreensão. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicitar estratégias mobilizadas e reconhecer avanços 
pessoais verificáveis. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, 
um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente 
se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 
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Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• O que os estudantes conseguem fazer hoje que antes exigia mediação 
intensa? 

• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 
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CAPÍTULO 03  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 03 

A leitura não nasceu como prática escolar nem permaneceu idêntica ao longo 
dos séculos. Suportes, instituições, regras de acesso e comunidades de 
leitores moldaram diferentes formas de interpretar textos. Perguntar quem 
lia, o que podia circular e quais grupos eram excluídos permite compreender 
que a formação leitora é também uma questão histórica e política. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

O percurso dos manuscritos ao impresso, das práticas coletivas à leitura 
silenciosa e do livro à tela revela permanências e deslocamentos. Na escola 
brasileira, o ensino da leitura esteve relacionado à alfabetização, aos materiais 
disponíveis, às bibliotecas e a projetos de construção de cidadania. Conhecer 
esse trajeto ajuda o professor a não confundir decodificação inicial com 
repertório leitor consolidado. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

CHARTIER, Roger. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: 
UNESP, 1998. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1982. 
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KLEIMAN, Angela. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, 
1993. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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CAPÍTULO 04  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

Rede social, diversidade linguística e pluralidade cultural 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

Redes sociais são espaços de produção de sentidos, pertencimento, conflito e 
disputa por visibilidade. Expressões regionais, registros de grupos, memes, 
áudios e vídeos convivem com normas de plataformas que premiam 
determinadas formas de circulação. Para estudar esse ecossistema, é 
necessário compreender contexto, interlocutores, direitos e as condições em 
que uma publicação chega a públicos diferentes. 

A pluralidade linguística brasileira inclui falares regionais, repertórios de 
comunidades indígenas e quilombolas, variedades populares, Libras e práticas 
de pessoas multilíngues. Uma educação comprometida com os direitos 
linguísticos não reduz essas experiências a curiosidades; investiga quais vozes 
são legitimadas ou discriminadas e como a escola pode ampliar a participação 
de todos. 

O capítulo reúne ferramentas para analisar memes, comentários, campanhas 
e narrativas digitais sem reproduzir humilhações ou expor estudantes. São 
propostas práticas de autoria responsável, leitura intercultural, prevenção de 
discursos discriminatórios e avaliação de produções multimodais. 

Objetivos do capítulo 

• Interpretar textos de redes sociais à luz de seu contexto de circulação. 
• Reconhecer e valorizar a diversidade de repertórios linguísticos. 
• Enfrentar preconceito e práticas discriminatórias de linguagem. 
• Propor intervenções de cidadania digital e diálogo intercultural. 
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Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 

Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.1 Linguagem nas plataformas 

QUESTÃO NORTEADORA  Como o ambiente influencia o modo de dizer e 
de responder? 

1. Compreender o fenômeno 

As plataformas moldam visibilidade, tempo de resposta e formas de 
construção de presença social. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. A concisão de mensagens não significa 
necessariamente pobreza expressiva. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Legendas curtas, vídeos, comentários e transmissões ao vivo acionam 
expectativas distintas. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Analisar postagens sem contexto pode produzir interpretações equivocadas 
sobre intenção. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. Uma questão importante é 
não transformar diversidade em relativismo pedagógico. Os estudantes 
precisam ampliar recursos de expressão e aprender a reconhecer convenções 
de contextos institucionais sem que seus repertórios de origem sejam 
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tratados como defeitos. Isso exige comparação situada, conversa sobre 
efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de juízos automáticos de certo 
e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Construir amostras fictícias de publicações e comparar interlocutores e 
finalidades. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Reconhecer padrões de 
interação e justificar 
escolhas de linguagem. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Linguagem nas plataformas 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    123 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Construir amostras fictícias de publicações e 
comparar interlocutores e finalidades. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Atlas de gêneros 
digitais com anotações de recursos expressivos. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Analisar postagens sem contexto pode produzir interpretações 
equivocadas sobre intenção. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Legendas curtas, vídeos, 
comentários e transmissões ao vivo acionam expectativas distintas. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Construir amostras fictícias de publicações e 
comparar interlocutores e finalidades. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Reconhecer padrões de interação e justificar escolhas de 
linguagem. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como o ambiente influencia o modo de dizer e de responder? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.2 Variedades dialetais e repertórios 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais sentidos uma expressão ganha em sua 
comunidade de origem? 

1. Compreender o fenômeno 

A diversidade linguística do Brasil resulta de histórias de território, contato e 
pertencimento. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
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condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Sotaque não expressa competência menor nem determina a 
capacidade acadêmica do falante. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Expressões regionais convivem em músicas, entrevistas e narrativas 
locais. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e propósitos 
fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor não precisa 
antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre hipóteses, 
procure marcas textuais e explique por que uma interpretação parece mais 
plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Imitar o falar de outra comunidade para ridicularizá-la consolida estereótipos. 
Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. O professor pode organizar a 
observação em três planos: o texto e seus recursos, a situação de circulação e 
as relações entre os participantes. Esses planos impedem que uma escolha 
linguística seja analisada isoladamente. A pergunta central passa a ser o que a 
expressão faz naquela situação e quais alternativas seriam produtivas para 
alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Analisar amostras públicas com contextualização e autorização de uso. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
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cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Descrever diferenças 
sem hierarquizá-las e 
adotar postura de 
escuta. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 

CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Variedades dialetais e repertórios 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Analisar amostras públicas com contextualização e 
autorização de uso. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mapa sonoro-
literário de palavras e histórias locais. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Imitar o falar de outra comunidade para ridicularizá-la consolida 
estereótipos. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Expressões regionais convivem em músicas, entrevistas e 
narrativas locais. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e 
compara alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar 
visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Analisar amostras públicas com contextualização 
e autorização de uso. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Descrever diferenças sem hierarquizá-las e adotar postura 
de escuta. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 
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Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais sentidos uma expressão ganha em sua comunidade de origem? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.3 Racismo linguístico e preconceito 

QUESTÃO NORTEADORA  Quando a correção contribui para aprender e 
quando humilha? 

1. Compreender o fenômeno 

O julgamento de usos linguísticos pode reforçar relações desiguais de poder e 
exclusão. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. A crítica a uma construção sintática não deve se converter em 
desqualificação de pessoas. Ao construir categorias de análise, é necessário 
distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Comentários online podem associar ortografia a caráter, origem ou 
capacidade. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
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não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Transformar desvios em memes contra colegas desestimula a expressão e 
viola respeito. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. Não há correspondência 
direta entre a presença de um recurso e a qualidade da aprendizagem. Em 
qualquer atividade, importa conhecer o problema, o repertório disponível, a 
ajuda oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. A comparação entre 
versões e as justificativas dos estudantes frequentemente revelam mais do 
que um resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Discutir exemplos ficcionais de discriminação e propor respostas pedagógicas 
respeitosas. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 
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Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Distinguir ensino de 
convenções de atitudes 
discriminatórias. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Racismo linguístico e preconceito 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Discutir exemplos ficcionais de discriminação e 
propor respostas pedagógicas respeitosas. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Carta de princípios 
para convivência linguística na turma. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 
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Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Transformar desvios em memes contra colegas desestimula a 
expressão e viola respeito. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Comentários online 
podem associar ortografia a caráter, origem ou capacidade. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Discutir exemplos ficcionais de discriminação e 
propor respostas pedagógicas respeitosas. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Distinguir ensino de convenções de atitudes 
discriminatórias. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão Apresenta hipótese Argumenta com 
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pouco explicada. evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quando a correção contribui para aprender e quando humilha? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.4 Memes, humor e contexto 

QUESTÃO NORTEADORA  De que referências um meme depende para 
produzir sentido? 

1. Compreender o fenômeno 

Memes combinam repertórios compartilhados, intertextualidade, humor e 
circulação veloz. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Uma piada pode produzir pertencimento ou exclusão 
dependendo do grupo atingido. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. A mesma imagem com legendas diferentes provoca leituras 
conflitantes. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Retirar memes do contexto ignora referências culturais e possíveis danos. 
Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
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interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. Uma prática de ensino crítica 
não consiste em rejeitar convenções, mas em torná-las objeto de 
investigação. O estudante deve compreender que textos circulam em 
instituições concretas, que os públicos possuem expectativas e que a 
adequação se negocia historicamente. O conhecimento ganha potência 
quando pode ser transferido de um exemplo escolar para uma nova 
interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Interpretar modelos fictícios e recriar legendas para destinatários diferentes. 
A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Explicitar referências, 
efeitos de humor e 

Versões, falas ou 
justificativas 
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limites éticos. 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Memes, humor e contexto 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Interpretar modelos fictícios e recriar legendas para 
destinatários diferentes. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Galeria comentada 
de memes autorais sem exposição de terceiros. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Retirar memes do contexto ignora referências culturais e possíveis 
danos. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros preferem 
observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para 
que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta 
quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o 
exemplo: A mesma imagem com legendas diferentes provoca leituras 
conflitantes. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e 
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compara alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar 
visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Interpretar modelos fictícios e recriar legendas 
para destinatários diferentes. Oriente que as conclusões sejam apresentadas 
sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, 
diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais 
utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicitar referências, efeitos de humor e limites éticos. Use 
como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro de leitura e a 
versão revista do produto. Observe especialmente se o estudante explica o 
próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de evidências e amplia sua 
participação. A avaliação deve informar o próximo passo da mediação, não 
reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• De que referências um meme depende para produzir sentido? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.5 Pluralidade cultural e vozes identitárias 

QUESTÃO NORTEADORA  Que grupos falam por si e quais aparecem 
apenas descritos por outros? 

1. Compreender o fenômeno 

Narrativas digitais permitem visibilizar experiências culturais historicamente 
pouco representadas. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Representatividade não se resolve pela inclusão 
ornamental de nomes em uma atividade. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Relatos comunitários, línguas indígenas e expressões locais circulam 
em diferentes mídias. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Exigir que um aluno represente toda uma comunidade produz simplificações 
injustas. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. O ensino se fortalece quando 
a tarefa possui destinatário compreensível e uma situação de produção 
coerente. A turma pode analisar exemplos, planejar uma resposta, confrontar 
alternativas e explicar as escolhas efetuadas. A participação não precisa ser 
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uniforme: registros orais, escritos e visuais oferecem caminhos 
complementares para demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Pesquisar produções públicas de autores diversos e reconhecer múltiplas 
perspectivas. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Evitar generalizações e 
apoiar interpretações 
em fontes identificadas. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Pluralidade cultural e vozes identitárias 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Pesquisar produções públicas de autores diversos e 
reconhecer múltiplas perspectivas. Distribua funções de observação, escrita 
e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mostra curada de 
obras e narrativas com apresentação contextual. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Exigir que um aluno represente toda uma comunidade produz 
simplificações injustas. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Relatos comunitários, línguas 
indígenas e expressões locais circulam em diferentes mídias. Em grupos, 
produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso 
não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Pesquisar produções públicas de autores diversos 
e reconhecer múltiplas perspectivas. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Evitar generalizações e apoiar interpretações em fontes 
identificadas. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que grupos falam por si e quais aparecem apenas descritos por outros? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.6 Comentários, discursos de ódio e cidadania 

QUESTÃO NORTEADORA  Como criticar uma ideia preservando a dignidade 
das pessoas? 

1. Compreender o fenômeno 

Interações digitais exigem responsabilidade por efeitos das palavras e 
capacidade de discordar. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
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considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Liberdade de expressão não anula direitos nem 
legitima agressão discriminatória. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma divergência sobre política pública pode ser debatida com 
evidências ou insultos. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Replicar comentários violentos literalmente em aula pode revitimizar 
estudantes. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. A mediação deve combinar 
curiosidade e rigor. É importante acolher interpretações iniciais, mas também 
solicitar evidências, distinguir fato e hipótese e reabrir perguntas quando 
surgirem contradições. O debate coletivo permite que diferentes estudantes 
avancem sem que o professor precise estabelecer uma resposta única para 
toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Trabalhar situações hipotéticas e estabelecer protocolos de moderação e 
acolhimento. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
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cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Argumentar sem 
desumanizar, 
reconhecer ataques e 
buscar apoio adequado. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 

CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Comentários, discursos de ódio e cidadania 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Trabalhar situações hipotéticas e estabelecer 
protocolos de moderação e acolhimento. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Guia coletivo de 
argumentação respeitosa e denúncia responsável. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Replicar comentários violentos literalmente em aula pode revitimizar 
estudantes. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma divergência sobre política pública pode ser debatida 
com evidências ou insultos. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma 
evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Trabalhar situações hipotéticas e estabelecer 
protocolos de moderação e acolhimento. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Argumentar sem desumanizar, reconhecer ataques e buscar 
apoio adequado. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 
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Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como criticar uma ideia preservando a dignidade das pessoas? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.7 Produção autoral, ética e circulação 

QUESTÃO NORTEADORA  Quem pode ser afetado pela publicação depois 
que sai da sala? 

1. Compreender o fenômeno 

Autoria digital envolve créditos, licenças, autorização de imagens e clareza de 
público. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. A facilidade técnica de copiar não equivale a direito irrestrito de 
republicar. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Estudantes podem usar imagens abertas com atribuição e criar 
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legendas originais. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Divulgar o trabalho de colega sem concordância viola expectativas de 
privacidade. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. Uma questão importante é 
não transformar diversidade em relativismo pedagógico. Os estudantes 
precisam ampliar recursos de expressão e aprender a reconhecer convenções 
de contextos institucionais sem que seus repertórios de origem sejam 
tratados como defeitos. Isso exige comparação situada, conversa sobre 
efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de juízos automáticos de certo 
e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Planejar ficha de fontes, revisão factual e checagem de direitos antes da 
publicação. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação Quem participa, para Mapa de contexto 
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quem e com que 
propósito? 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Citar fontes e explicar 
decisões de circulação e 
privacidade. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Produção autoral, ética e circulação 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Planejar ficha de fontes, revisão factual e checagem 
de direitos antes da publicação. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Campanha escolar 
com registros de autoria e permissões. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    146 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Divulgar o trabalho de colega sem concordância viola expectativas 
de privacidade. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Estudantes podem usar imagens abertas com atribuição e 
criar legendas originais. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma 
evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Planejar ficha de fontes, revisão factual e 
checagem de direitos antes da publicação. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Citar fontes e explicar decisões de circulação e privacidade. 
Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro de 
leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o estudante 
explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de evidências e 
amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo passo da 
mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
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limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quem pode ser afetado pela publicação depois que sai da sala? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 04  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

4.8 Projetos interculturais e avaliação 

QUESTÃO NORTEADORA  Como devolver à comunidade algo relevante e 
respeitoso? 

1. Compreender o fenômeno 

Projetos interculturais articulam investigação, escuta, reciprocidade e 
devolutiva à comunidade. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Colecionar curiosidades culturais sem diálogo 
pode reforçar exotização. Ao construir categorias de análise, é necessário 
distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um projeto de narrativas locais relaciona textos, memória e análise 
de repertórios. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Selecionar apenas manifestações consideradas exóticas deixa de fora o 
cotidiano comunitário. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como 
falha individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
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parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Nas redes, as mensagens se deslocam entre contextos e audiências; portanto, 
a interpretação exige atenção a referências, normas de convivência, 
circulação e direitos de pessoas e comunidades. O professor pode organizar a 
observação em três planos: o texto e seus recursos, a situação de circulação e 
as relações entre os participantes. Esses planos impedem que uma escolha 
linguística seja analisada isoladamente. A pergunta central passa a ser o que a 
expressão faz naquela situação e quais alternativas seriam produtivas para 
alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Criar parceria voluntária com membros da comunidade e pactuar como usar 
os registros. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Dar crédito aos 
participantes e 
reconhecer diferentes 

Versões, falas ou 
justificativas 
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interpretações. 

 
CAPÍTULO 04  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Projetos interculturais e avaliação 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Criar parceria voluntária com membros da 
comunidade e pactuar como usar os registros. Distribua funções de 
observação, escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mostra de narrativas 
com autorização e acessibilidade. Combine destinatário, formato e cuidados 
de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Selecionar apenas manifestações consideradas exóticas deixa de 
fora o cotidiano comunitário. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Um projeto de narrativas 
locais relaciona textos, memória e análise de repertórios. Em grupos, produz 
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uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Criar parceria voluntária com membros da 
comunidade e pactuar como usar os registros. Oriente que as conclusões 
sejam apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Dar crédito aos participantes e reconhecer diferentes 
interpretações. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como devolver à comunidade algo relevante e respeitoso? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
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• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 
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CAPÍTULO 04  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 04 

Redes sociais são espaços de produção de sentidos, pertencimento, conflito e 
disputa por visibilidade. Expressões regionais, registros de grupos, memes, 
áudios e vídeos convivem com normas de plataformas que premiam 
determinadas formas de circulação. Para estudar esse ecossistema, é 
necessário compreender contexto, interlocutores, direitos e as condições em 
que uma publicação chega a públicos diferentes. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

A pluralidade linguística brasileira inclui falares regionais, repertórios de 
comunidades indígenas e quilombolas, variedades populares, Libras e práticas 
de pessoas multilíngues. Uma educação comprometida com os direitos 
linguísticos não reduz essas experiências a curiosidades; investiga quais vozes 
são legitimadas ou discriminadas e como a escola pode ampliar a participação 
de todos. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 
1992. 

ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo (orgs.). Multiletramentos na escola. São 
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CAPÍTULO 05  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

Linguística Aplicada ao Ensino de Português 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

A Linguística Aplicada investiga problemas concretos que envolvem usos de 
linguagem em contextos sociais. No ensino de Português, o campo contribui 
para analisar práticas de leitura, escrita, interação, avaliação e formação 
docente, colocando teorias em diálogo com necessidades e evidências do 
cotidiano escolar. Não se trata apenas de aplicar regras linguísticas prontas. 

O professor pode observar produções dos estudantes como dados de 
aprendizagem: como sustentam argumentos, usam conectores, organizam 
interlocução, retomam ideias e negociam sentidos. Tais observações ajudam a 
compreender dificuldades específicas, selecionar intervenções e monitorar 
avanços sem transformar a avaliação em simples inventário de desvios. 

O capítulo oferece um percurso entre letramentos situados, análise 
linguística, leitura discursiva, escrita processual, oralidade e pesquisa-ação. 
Propõe instrumentos de observação e devolutivas que articulam rigor 
conceitual, inclusão e reflexão crítica sobre a própria prática. 

Objetivos do capítulo 

• Identificar questões do ensino que demandam investigação situada. 
• Integrar leitura, escrita, oralidade e análise linguística. 
• Utilizar evidências de sala de aula para planejar intervenções. 
• Praticar avaliação formativa e pesquisa-ação com responsabilidade. 

Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 
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Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.1 Campo, interfaces e agenda 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais evidências sustentam a interpretação do 
professor? 

1. Compreender o fenômeno 

A Linguística Aplicada toma situações reais de linguagem como problemas de 
investigação interdisciplinar. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Aplicar uma regra pronta não é o mesmo que 
examinar condições sociais de aprendizagem. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. O silêncio em debates pode envolver gênero discursivo, segurança, 
repertório ou organização da aula. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Supor falta de interesse sem observar interações pode levar a intervenções 
equivocadas. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. Não há 
correspondência direta entre a presença de um recurso e a qualidade da 
aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o problema, o 
repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. 
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A comparação entre versões e as justificativas dos estudantes 
frequentemente revelam mais do que um resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Registrar episódios de participação e contrastar hipóteses explicativas. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Formular perguntas 
investigáveis e revisar 
explicações iniciais. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Campo, interfaces e agenda 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Registrar episódios de participação e contrastar 
hipóteses explicativas. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Diário de 
investigação de um problema de linguagem. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Supor falta de interesse sem observar interações pode levar a 
intervenções equivocadas. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: O silêncio em debates 
pode envolver gênero discursivo, segurança, repertório ou organização da 
aula. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Registrar episódios de participação e contrastar 
hipóteses explicativas. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Formular perguntas investigáveis e revisar explicações 
iniciais. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro 
de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais evidências sustentam a interpretação do professor? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.2 Letramento e práticas situadas 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais práticas de escrita a escola valoriza e quais 
desconsidera? 

1. Compreender o fenômeno 

Letramentos são práticas socialmente localizadas que articulam escrita, 
valores e instituições. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
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considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Conhecer letras não significa dominar todos os 
gêneros de participação social. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Ler receita, contrato, meme e artigo científico implica expectativas 
distintas. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Avaliar qualquer leitura com a mesma ficha genérica ignora finalidades 
específicas. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. Uma prática de ensino 
crítica não consiste em rejeitar convenções, mas em torná-las objeto de 
investigação. O estudante deve compreender que textos circulam em 
instituições concretas, que os públicos possuem expectativas e que a 
adequação se negocia historicamente. O conhecimento ganha potência 
quando pode ser transferido de um exemplo escolar para uma nova 
interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Mapear eventos de letramento na comunidade e relacioná-los a objetivos 
curriculares. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
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desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Explicar quem participa, 
com que propósitos e 
sob quais convenções. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 

CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Letramento e práticas situadas 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Mapear eventos de letramento na comunidade e 
relacioná-los a objetivos curriculares. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Inventário de 
práticas de leitura e escrita do território. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Avaliar qualquer leitura com a mesma ficha genérica ignora 
finalidades específicas. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Ler receita, contrato, meme e 
artigo científico implica expectativas distintas. Em grupos, produz uma 
hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Mapear eventos de letramento na comunidade e 
relacioná-los a objetivos curriculares. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicar quem participa, com que propósitos e sob quais 
convenções. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 
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Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais práticas de escrita a escola valoriza e quais desconsidera? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.3 Ensino de gramática em uso 

QUESTÃO NORTEADORA  Que recurso produz o efeito pretendido neste 
enunciado? 

1. Compreender o fenômeno 

Análise linguística investiga relações entre escolhas formais e construção de 
sentido. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Classificações são instrumentos úteis quando ajudam a resolver 
problemas de compreensão e produção. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Mudanças de tempo verbal alteram o posicionamento temporal de 
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uma notícia. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Copiar definições sem reler textos próprios raramente altera a qualidade da 
escrita. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. O ensino se fortalece 
quando a tarefa possui destinatário compreensível e uma situação de 
produção coerente. A turma pode analisar exemplos, planejar uma resposta, 
confrontar alternativas e explicar as escolhas efetuadas. A participação não 
precisa ser uniforme: registros orais, escritos e visuais oferecem caminhos 
complementares para demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Comparar versões de trechos e justificar escolhas morfossintáticas. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 
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Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Aplicar conhecimentos 
gramaticais para 
melhorar precisão e 
expressividade. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Ensino de gramática em uso 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Comparar versões de trechos e justificar escolhas 
morfossintáticas. Distribua funções de observação, escrita e socialização de 
modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Caderno de 
experimentos de reescrita com comentários. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 
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Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Copiar definições sem reler textos próprios raramente altera a 
qualidade da escrita. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Mudanças de tempo verbal 
alteram o posicionamento temporal de uma notícia. Em grupos, produz uma 
hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Comparar versões de trechos e justificar escolhas 
morfossintáticas. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Aplicar conhecimentos gramaticais para melhorar precisão e 
expressividade. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
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limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que recurso produz o efeito pretendido neste enunciado? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.4 Leitura e compreensão discursiva 

QUESTÃO NORTEADORA  Em que trecho se apoia a interpretação 
defendida? 

1. Compreender o fenômeno 

Compreender um texto envolve inferir, relacionar informações e avaliar 
posições discursivas. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar 
as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é 
produzido e interpretado. Localizar dados explícitos é importante, mas não 
substitui interpretação global. Ao construir categorias de análise, é necessário 
distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um editorial argumenta por seleção de fatos e marcas de 
modalização. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Perguntas apenas sobre detalhes podem ocultar lacunas de compreensão 
geral. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
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identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. A mediação deve 
combinar curiosidade e rigor. É importante acolher interpretações iniciais, 
mas também solicitar evidências, distinguir fato e hipótese e reabrir 
perguntas quando surgirem contradições. O debate coletivo permite que 
diferentes estudantes avancem sem que o professor precise estabelecer uma 
resposta única para toda experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Modelar estratégias de antecipação, inferência, verificação e síntese. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Distinguir afirmações, 
justificativas e 
inferências sustentadas. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Leitura e compreensão discursiva 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Modelar estratégias de antecipação, inferência, 
verificação e síntese. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mapa de 
argumentos com evidências e pressupostos. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Perguntas apenas sobre detalhes podem ocultar lacunas de 
compreensão geral. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Um editorial argumenta por 
seleção de fatos e marcas de modalização. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
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automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Modelar estratégias de antecipação, inferência, 
verificação e síntese. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Distinguir afirmações, justificativas e inferências 
sustentadas. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Em que trecho se apoia a interpretação defendida? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.5 Produção escrita processual 

QUESTÃO NORTEADORA  Que decisão de revisão modificou mais a força 
do texto? 

1. Compreender o fenômeno 

A escrita melhora quando há tempo para planejar, testar, receber retorno e 
reescrever. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Não existe revisão eficaz quando o estudante apenas copia uma 
correção externa. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma reportagem escolar muda após entrevista adicional e 
reorganização do primeiro parágrafo. Nesse caso, a comparação entre 
suportes, interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento 
da linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode 
pedir que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por 
que uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Entregar somente uma versão limita a tomada de consciência sobre autoria. 
Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. Uma questão 
importante é não transformar diversidade em relativismo pedagógico. Os 
estudantes precisam ampliar recursos de expressão e aprender a reconhecer 
convenções de contextos institucionais sem que seus repertórios de origem 
sejam tratados como defeitos. Isso exige comparação situada, conversa sobre 
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efeitos de sentido e revisão orientada, em vez de juízos automáticos de certo 
e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Planejar etapas de pesquisa, rascunho, parecer, edição e circulação. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Explicar mudanças de 
organização e 
adequação ao leitor. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Produção escrita processual 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Planejar etapas de pesquisa, rascunho, parecer, 
edição e circulação. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Portfólio de versões 
acompanhado de comentário metacognitivo. Combine destinatário, formato 
e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Entregar somente uma versão limita a tomada de consciência sobre 
autoria. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros preferem 
observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para 
que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta 
quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o 
exemplo: Uma reportagem escolar muda após entrevista adicional e 
reorganização do primeiro parágrafo. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Planejar etapas de pesquisa, rascunho, parecer, 
edição e circulação. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    174 

Avaliação formativa 

Indício principal: Explicar mudanças de organização e adequação ao leitor. 
Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro de 
leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o estudante 
explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de evidências e 
amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo passo da 
mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que decisão de revisão modificou mais a força do texto? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.6 Oralidade, escuta e argumentação 

QUESTÃO NORTEADORA  Qual intervenção demonstrou escuta efetiva? 

1. Compreender o fenômeno 

Gêneros orais demandam organização, escuta e negociação de turnos. Essa 
ideia exige superar definições isoladas e considerar as condições nas quais 
um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e interpretado. 
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Participar de debate não significa falar mais alto nem vencer o colega. Ao 
construir categorias de análise, é necessário distinguir descrições verificáveis 
de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações que 
comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma mesa-redonda exige tese, evidências, perguntas e síntese de 
divergências. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Avaliá-la apenas por desenvoltura pode punir estudantes tímidos. Essa 
dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. O professor pode 
organizar a observação em três planos: o texto e seus recursos, a situação de 
circulação e as relações entre os participantes. Esses planos impedem que 
uma escolha linguística seja analisada isoladamente. A pergunta central passa 
a ser o que a expressão faz naquela situação e quais alternativas seriam 
produtivas para alcançar outra finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Ensaiar papéis de moderador, debatedor e relator com critérios públicos. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 
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Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Retomar argumentos 
alheios com precisão e 
apresentar razões. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Oralidade, escuta e argumentação 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Ensaiar papéis de moderador, debatedor e relator 
com critérios públicos. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 
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04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Debate gravado 
apenas quando autorizado, acompanhado de autoavaliação. Combine 
destinatário, formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Avaliá-la apenas por desenvoltura pode punir estudantes tímidos. 
Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros preferem observar 
os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para que todas 
as posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta quais 
informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o 
exemplo: Uma mesa-redonda exige tese, evidências, perguntas e síntese de 
divergências. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e 
compara alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar 
visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Ensaiar papéis de moderador, debatedor e relator 
com critérios públicos. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Retomar argumentos alheios com precisão e apresentar 
razões. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro 
de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 
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Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Qual intervenção demonstrou escuta efetiva? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.7 Análise linguística multissemiótica 

QUESTÃO NORTEADORA  Como o sentido muda sem alterar as palavras? 

1. Compreender o fenômeno 

Sentidos emergem da relação entre texto verbal, imagem, som, diagramação 
e movimento. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Imagem não é adereço neutro; pode reforçar ou contradizer a 
mensagem escrita. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma campanha de saúde utiliza tipografia, contraste e apelos visuais. 
Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e propósitos 
fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor não precisa 
antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre hipóteses, 
procure marcas textuais e explique por que uma interpretação parece mais 
plausível que outra. 
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2. Tensões e decisões do ensino 

Avaliar somente a legenda deixa de fora a maior parte da persuasão. Essa 
dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. Não há 
correspondência direta entre a presença de um recurso e a qualidade da 
aprendizagem. Em qualquer atividade, importa conhecer o problema, o 
repertório disponível, a ajuda oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. 
A comparação entre versões e as justificativas dos estudantes 
frequentemente revelam mais do que um resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Decompor anúncios públicos e reelaborar composições com recursos 
acessíveis. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios Que risco ou obstáculo Hipóteses e alternativas 
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precisa de mediação? 

Progressos 

Justificar como 
escolhas semióticas 
mudam leitura e 
acessibilidade. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Análise linguística multissemiótica 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Decompor anúncios públicos e reelaborar 
composições com recursos acessíveis. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Painel comparativo 
de versões visuais e textuais. Combine destinatário, formato e cuidados de 
privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Avaliar somente a legenda deixa de fora a maior parte da persuasão. 
Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros preferem observar 
os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para que todas 
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as posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta quais 
informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o 
exemplo: Uma campanha de saúde utiliza tipografia, contraste e apelos 
visuais. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Decompor anúncios públicos e reelaborar 
composições com recursos acessíveis. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Justificar como escolhas semióticas mudam leitura e 
acessibilidade. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como o sentido muda sem alterar as palavras? 
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• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 05  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

5.8 Pesquisa-ação, avaliação e inclusão 

QUESTÃO NORTEADORA  Que mudança concreta pode ser atribuída à 
intervenção com prudência? 

1. Compreender o fenômeno 

A investigação docente pode ocorrer em ciclos éticos de observar, intervir e 
reavaliar. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Uma melhoria aparente exige comparação cuidadosa e escuta 
dos participantes. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma turma amplia a participação após introduzir opções de resposta 
escrita e oral. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Coletar registros identificáveis sem necessidade gera riscos e desconfiança. 
Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, o problema pedagógico deve ser 
descrito antes da solução. A coleta ética de produções e interações, mesmo 
simples, ajuda a revisar hipóteses sobre aprendizagem. Uma prática de ensino 
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crítica não consiste em rejeitar convenções, mas em torná-las objeto de 
investigação. O estudante deve compreender que textos circulam em 
instituições concretas, que os públicos possuem expectativas e que a 
adequação se negocia historicamente. O conhecimento ganha potência 
quando pode ser transferido de um exemplo escolar para uma nova 
interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Definir uma pergunta limitada, um indicador e procedimento de proteção de 
dados. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Interpretar evidências 
com limites explícitos e 
ajustar o planejamento. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 05  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Pesquisa-ação, avaliação e inclusão 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Definir uma pergunta limitada, um indicador e 
procedimento de proteção de dados. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Relatório reflexivo 
sem exposição indevida de estudantes. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Coletar registros identificáveis sem necessidade gera riscos e 
desconfiança. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma turma amplia a participação após introduzir opções 
de resposta escrita e oral. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma 
evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    185 

Encaminhamento sugerido: Definir uma pergunta limitada, um indicador e 
procedimento de proteção de dados. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Interpretar evidências com limites explícitos e ajustar o 
planejamento. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que mudança concreta pode ser atribuída à intervenção com prudência? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 05  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 05 

A Linguística Aplicada investiga problemas concretos que envolvem usos de 
linguagem em contextos sociais. No ensino de Português, o campo contribui 
para analisar práticas de leitura, escrita, interação, avaliação e formação 
docente, colocando teorias em diálogo com necessidades e evidências do 
cotidiano escolar. Não se trata apenas de aplicar regras linguísticas prontas. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

O professor pode observar produções dos estudantes como dados de 
aprendizagem: como sustentam argumentos, usam conectores, organizam 
interlocução, retomam ideias e negociam sentidos. Tais observações ajudam a 
compreender dificuldades específicas, selecionar intervenções e monitorar 
avanços sem transformar a avaliação em simples inventário de desvios. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da (org.). Por uma linguística aplicada indisciplinar. 
São Paulo: Parábola, 2006. 

KLEIMAN, Angela B. (org.). Os significados do letramento. Campinas: 
Mercado de Letras, 1995. 
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GERALDI, João Wanderley (org.). O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 
1984. 

STREET, Brian V. Literacy in theory and practice. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1984. 
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CAPÍTULO 06  •  PANORAMA TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

A Literatura Infantil e a formação de novos leitores 

Manoel Rosa Gomes  •  Autor 

A literatura infantil oferece experiências estéticas que não se reduzem à 
transmissão de conteúdos ou à ilustração de valores morais. Narrativas, 
poemas, imagens e performances convidam a criança a imaginar 
possibilidades, reconhecer conflitos, experimentar ritmos e construir 
interpretações próprias. A escola tem papel relevante em assegurar 
encontros frequentes com obras literárias de qualidade. 

Formar leitores exige acesso continuado a acervos diversos, mediação 
sensível, direito de escolher e tempo para conversar sobre o que foi lido. A 
leitura em voz alta, os círculos de conversa e os registros criativos podem 
conviver com momentos de silêncio e apreciação individual. Avaliar literatura 
não significa examinar o prazer da criança, mas observar percursos de 
participação e ampliação do repertório. 

Este capítulo articula seleção de obras, leitura compartilhada, livros ilustrados, 
diversidade cultural, diálogo com famílias e bibliotecas e organização de 
projetos. As propostas reconhecem diferentes faixas etárias e sugerem 
adaptações acessíveis, sem presumir que todas as crianças tenham o mesmo 
contato com livros fora da escola. 

Objetivos do capítulo 

• Compreender a literatura como experiência estética e direito cultural. 
• Selecionar obras e mediar leituras respeitando diferentes infâncias. 
• Planejar práticas de leitura em voz alta, conversa e criação. 
• Acompanhar trajetórias leitoras sem reduzir literatura a exercícios 

mecânicos. 
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Percurso de estudo 

Dimensão Pergunta de trabalho 

Contexto social 
Que práticas de linguagem estão em 
jogo? 

Análise 
Que escolhas, convenções e 
conflitos se tornam observáveis? 

Mediação 
Que tarefa amplia a participação e a 
autonomia? 

Avaliação 
Que evidências permitem revisar as 
decisões de ensino? 
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CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.1 Infância, imaginação e direito à literatura 

QUESTÃO NORTEADORA  Que espaço a turma possui para imaginar sem 
resposta única? 

1. Compreender o fenômeno 

A experiência literária amplia possibilidades de linguagem, imaginação e 
encontro com o outro. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. O valor de uma obra não depende de sua 
conversão imediata em lição de moral. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma história fantástica permite discutir medos sem exigir exposição 
pessoal das crianças. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Transformar cada leitura em ficha obrigatória pode enfraquecer o vínculo 
estético. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. O ensino se fortalece quando a tarefa 
possui destinatário compreensível e uma situação de produção coerente. A 
turma pode analisar exemplos, planejar uma resposta, confrontar alternativas 
e explicar as escolhas efetuadas. A participação não precisa ser uniforme: 
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registros orais, escritos e visuais oferecem caminhos complementares para 
demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Garantir escuta de narrativas, tempo de fruição e conversas abertas. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Compartilhar 
interpretações pessoais 
reconhecendo que 
outras leituras são 
possíveis. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Infância, imaginação e direito à literatura 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Garantir escuta de narrativas, tempo de fruição e 
conversas abertas. Distribua funções de observação, escrita e socialização 
de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mural de impressões 
livres com textos, imagens ou relatos orais. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Transformar cada leitura em ficha obrigatória pode enfraquecer o 
vínculo estético. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma história fantástica permite discutir medos sem exigir 
exposição pessoal das crianças. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe 
uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Garantir escuta de narrativas, tempo de fruição e 
conversas abertas. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Compartilhar interpretações pessoais reconhecendo que 
outras leituras são possíveis. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que espaço a turma possui para imaginar sem resposta única? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.2 Gêneros da literatura infantil 

QUESTÃO NORTEADORA  Como o gênero interfere no modo de ouvir, ler e 
reler? 
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1. Compreender o fenômeno 

Contos, poemas, parlendas e narrativas contemporâneas oferecem ritmos e 
experiências diferentes. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. Variedade não é apenas trocar títulos; envolve 
formas estéticas e tradições culturais. Ao construir categorias de análise, é 
necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar 
respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma parlenda explora sonoridade, enquanto um conto trabalha 
conflito e transformação. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Escolher obras apenas por extensão ou faixa etária ignora interesses e 
mediações. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. A mediação deve combinar curiosidade e 
rigor. É importante acolher interpretações iniciais, mas também solicitar 
evidências, distinguir fato e hipótese e reabrir perguntas quando surgirem 
contradições. O debate coletivo permite que diferentes estudantes avancem 
sem que o professor precise estabelecer uma resposta única para toda 
experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Organizar estações de escuta, poesia, narrativa e reconto com autonomia 
progressiva. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, 
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critérios de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar 
materiais legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Reconhecer 
características 
expressivas e escolher 
leituras por interesse. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Gêneros da literatura infantil 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 
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02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Organizar estações de escuta, poesia, narrativa e 
reconto com autonomia progressiva. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Antologia da turma 
com apreciações, sem copiar obras protegidas. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Escolher obras apenas por extensão ou faixa etária ignora interesses 
e mediações. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma parlenda explora sonoridade, enquanto um conto 
trabalha conflito e transformação. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe 
uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução automática: o 
objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Organizar estações de escuta, poesia, narrativa e 
reconto com autonomia progressiva. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Reconhecer características expressivas e escolher leituras 
por interesse. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
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evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como o gênero interfere no modo de ouvir, ler e reler? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.3 Mediação e leitura em voz alta 

QUESTÃO NORTEADORA  Quando uma pergunta amplia a experiência e 
quando a interrompe? 

1. Compreender o fenômeno 

Ler em voz alta é experiência de escuta, ritmo, vínculo e construção coletiva 
de sentidos. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Interpretar a voz não significa teatralizar excessivamente nem 
explicar cada frase. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 
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A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Pausas estratégicas permitem antecipar acontecimentos e observar 
imagens. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Interromper a história a todo instante pode comprometer sua continuidade 
narrativa. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. Uma questão importante é não transformar 
diversidade em relativismo pedagógico. Os estudantes precisam ampliar 
recursos de expressão e aprender a reconhecer convenções de contextos 
institucionais sem que seus repertórios de origem sejam tratados como 
defeitos. Isso exige comparação situada, conversa sobre efeitos de sentido e 
revisão orientada, em vez de juízos automáticos de certo e errado. 

3. Do conceito à intervenção 

Planejar momentos de antecipação e conversa antes e depois da leitura. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação Quem participa, para Mapa de contexto 
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quem e com que 
propósito? 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Relacionar previsões a 
pistas narrativas e 
respeitar turnos. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Mediação e leitura em voz alta 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Planejar momentos de antecipação e conversa 
antes e depois da leitura. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Roda de 
recomendações orais de livros lidos. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 
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05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Interromper a história a todo instante pode comprometer sua 
continuidade narrativa. Alguns participantes propõem respostas imediatas; 
outros preferem observar os materiais antes de decidir. O professor 
reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se 
expressar, e pergunta quais informações faltam para uma decisão 
fundamentada. A turma retoma o exemplo: Pausas estratégicas permitem 
antecipar acontecimentos e observar imagens. Em grupos, produz uma 
hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem 
solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e 
critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Planejar momentos de antecipação e conversa 
antes e depois da leitura. Oriente que as conclusões sejam apresentadas sem 
identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, diferencie 
desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais utilizados e 
faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Relacionar previsões a pistas narrativas e respeitar turnos. 
Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro de 
leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o estudante 
explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de evidências e 
amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo passo da 
mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
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orientação. destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quando uma pergunta amplia a experiência e quando a interrompe? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.4 Imagem, livro ilustrado e multimodalidade 

QUESTÃO NORTEADORA  Que história as imagens contam quando o texto 
se cala? 

1. Compreender o fenômeno 

Em livros ilustrados, texto e imagem cooperam, divergem e constroem 
informações próprias. Essa ideia exige superar definições isoladas e 
considerar as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação 
é produzido e interpretado. A imagem não é simples tradução visual do 
enunciado escrito. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um personagem pode parecer confiante no texto e assustado no 
desenho. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e 
propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor 
não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre 
hipóteses, procure marcas textuais e explique por que uma interpretação 
parece mais plausível que outra. 
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2. Tensões e decisões do ensino 

Perguntar somente o que está escrito invisibiliza a leitura visual. Essa 
dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. O professor pode organizar a observação 
em três planos: o texto e seus recursos, a situação de circulação e as relações 
entre os participantes. Esses planos impedem que uma escolha linguística seja 
analisada isoladamente. A pergunta central passa a ser o que a expressão faz 
naquela situação e quais alternativas seriam produtivas para alcançar outra 
finalidade. 

3. Do conceito à intervenção 

Ler sequências de páginas comparando cores, enquadramento, gestos e 
palavras. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios Que risco ou obstáculo Hipóteses e alternativas 
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precisa de mediação? 

Progressos 
Identificar pistas não 
verbais e justificar 
hipóteses de sentido. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Imagem, livro ilustrado e multimodalidade 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Ler sequências de páginas comparando cores, 
enquadramento, gestos e palavras. Distribua funções de observação, escrita 
e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Diário visual de 
interpretações com desenhos autorais. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Perguntar somente o que está escrito invisibiliza a leitura visual. 
Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros preferem observar 
os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para que todas 
as posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta quais 
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informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o 
exemplo: Um personagem pode parecer confiante no texto e assustado no 
desenho. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Ler sequências de páginas comparando cores, 
enquadramento, gestos e palavras. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Identificar pistas não verbais e justificar hipóteses de 
sentido. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um registro 
de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que história as imagens contam quando o texto se cala? 
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• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 
familiaridade com esse repertório? 

• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 
acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.5 Formação do leitor autônomo 

QUESTÃO NORTEADORA  Que condições permitem à criança reconhecer 
seu próprio gosto? 

1. Compreender o fenômeno 

Autonomia leitora cresce com acesso, escolha, recomendação e continuidade 
das experiências. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Obrigar todos a gostar dos mesmos livros não produz repertório 
pessoal. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir descrições 
verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para situações 
que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Uma criança abandona uma obra longa e escolhe outra por tema ou 
estilo. Nesse caso, a comparação entre suportes, interlocutores e propósitos 
fornece pistas sobre o funcionamento da linguagem. O professor não precisa 
antecipar todas as respostas: pode pedir que a turma registre hipóteses, 
procure marcas textuais e explique por que uma interpretação parece mais 
plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Punir a desistência sem conversar sobre a escolha pode gerar rejeição à 
leitura. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: 
materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. Não há correspondência direta entre a 
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presença de um recurso e a qualidade da aprendizagem. Em qualquer 
atividade, importa conhecer o problema, o repertório disponível, a ajuda 
oferecida e a possibilidade de revisar escolhas. A comparação entre versões e 
as justificativas dos estudantes frequentemente revelam mais do que um 
resultado final descontextualizado. 

3. Do conceito à intervenção 

Promover empréstimos, conversas de recomendação e metas flexíveis. A 
proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Justificar escolhas, 
diversificar o repertório 
e recorrer a mediação 
quando necessário. 

Versões, falas ou 
justificativas 
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CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Formação do leitor autônomo 

A oficina prioriza participação e autoria; por isso, o produto final é menos 
importante que as decisões tomadas durante sua elaboração. O percurso 
cabe em encontros sucessivos ou em uma sequência concentrada. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Promover empréstimos, conversas de 
recomendação e metas flexíveis. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Mapa individual de 
percursos de leitura com registros voluntários. Combine destinatário, 
formato e cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Punir a desistência sem conversar sobre a escolha pode gerar 
rejeição à leitura. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Uma criança abandona uma obra longa e escolhe outra 
por tema ou estilo. Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e 
compara alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar 
visíveis escolhas, consequências e critérios de revisão. 
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Encaminhamento sugerido: Promover empréstimos, conversas de 
recomendação e metas flexíveis. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Justificar escolhas, diversificar o repertório e recorrer a 
mediação quando necessário. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Que condições permitem à criança reconhecer seu próprio gosto? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.6 Diversidade, representatividade e acervo 

QUESTÃO NORTEADORA  Quem protagoniza as histórias presentes na 
biblioteca? 

1. Compreender o fenômeno 

Um acervo plural inclui diferentes experiências de infância, famílias, 
territórios e culturas. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar 
as condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é 
produzido e interpretado. Diversidade não deve se limitar a capas com 
personagens variados sem narrativas consistentes. Ao construir categorias de 
análise, é necessário distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor 
e evitar respostas únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Histórias de autores indígenas, negros e de diferentes regiões 
ampliam perspectivas. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Estereótipos reiterados podem reduzir grupos a papéis fixos. Essa dificuldade 
não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, instruções, 
tempos de trabalho, repertórios e expectativas também interferem na 
participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos identificáveis, 
evita constrangimentos e devolve aos estudantes a possibilidade de 
experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. Uma prática de ensino crítica não consiste 
em rejeitar convenções, mas em torná-las objeto de investigação. O 
estudante deve compreender que textos circulam em instituições concretas, 
que os públicos possuem expectativas e que a adequação se negocia 
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historicamente. O conhecimento ganha potência quando pode ser transferido 
de um exemplo escolar para uma nova interação. 

3. Do conceito à intervenção 

Examinar personagens, ponto de vista, autoria e qualidade estética das obras. 
A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios de 
comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Reconhecer 
complexidade de 
personagens e evitar 
generalizações. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Diversidade, representatividade e acervo 

A proposta inicia pela escuta de repertórios e termina com uma reflexão 
sobre escolhas. A condução pode alternar trabalho individual, parceria e 
socialização, preservando oportunidades de participação menos expositivas. 
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Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Examinar personagens, ponto de vista, autoria e 
qualidade estética das obras. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Guia de seleção de 
livros plural e contextualizado. Combine destinatário, formato e cuidados de 
privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Estereótipos reiterados podem reduzir grupos a papéis fixos. Alguns 
participantes propõem respostas imediatas; outros preferem observar os 
materiais antes de decidir. O professor reorganiza a tarefa para que todas as 
posições tenham oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações 
faltam para uma decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Histórias 
de autores indígenas, negros e de diferentes regiões ampliam perspectivas. 
Em grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara 
alternativas. O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis 
escolhas, consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Examinar personagens, ponto de vista, autoria e 
qualidade estética das obras. Oriente que as conclusões sejam apresentadas 
sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições incompatíveis, 
diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise os materiais 
utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram abertas. 
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Avaliação formativa 

Indício principal: Reconhecer complexidade de personagens e evitar 
generalizações. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quem protagoniza as histórias presentes na biblioteca? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.7 Projetos leitores, família e biblioteca 

QUESTÃO NORTEADORA  Como ampliar vínculos sem transferir à família 
toda a responsabilidade? 

1. Compreender o fenômeno 

Projetos de leitura se fortalecem quando escola, biblioteca e famílias atuam 
com flexibilidade. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    213 

condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Participação familiar não pressupõe disponibilidade de livros ou 
tempo em casa. Ao construir categorias de análise, é necessário distinguir 
descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas únicas para 
situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Um sistema de empréstimo com opções de áudio e leitura 
compartilhada amplia acesso. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Cobranças de tarefas domésticas podem penalizar famílias com jornadas de 
trabalho extensas. Essa dificuldade não deve ser tratada apenas como falha 
individual: materiais, instruções, tempos de trabalho, repertórios e 
expectativas também interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa 
parte de exemplos identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos 
estudantes a possibilidade de experimentar alternativas com critérios 
explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. O ensino se fortalece quando a tarefa 
possui destinatário compreensível e uma situação de produção coerente. A 
turma pode analisar exemplos, planejar uma resposta, confrontar alternativas 
e explicar as escolhas efetuadas. A participação não precisa ser uniforme: 
registros orais, escritos e visuais oferecem caminhos complementares para 
demonstrar compreensão. 

3. Do conceito à intervenção 

Oferecer encontros breves, acervo circulante e alternativas de participação 
na escola. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
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cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 

Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 
Participar de conversas 
sobre livros a partir de 
diferentes contextos. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Projetos leitores, família e biblioteca 

Para aproximar reflexão teórica e prática cotidiana, sugere-se uma sequência 
de investigação, teste e avaliação. Não é necessário dispor de recursos 
tecnológicos complexos: os princípios podem ser mantidos com materiais 
impressos. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 
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03  Investigação guiada. Oferecer encontros breves, acervo circulante e 
alternativas de participação na escola. Distribua funções de observação, 
escrita e socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Circuito de leitura 
comunitária com registros acessíveis. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Cobranças de tarefas domésticas podem penalizar famílias com 
jornadas de trabalho extensas. Alguns participantes propõem respostas 
imediatas; outros preferem observar os materiais antes de decidir. O 
professor reorganiza a tarefa para que todas as posições tenham 
oportunidade de se expressar, e pergunta quais informações faltam para uma 
decisão fundamentada. A turma retoma o exemplo: Um sistema de 
empréstimo com opções de áudio e leitura compartilhada amplia acesso. Em 
grupos, produz uma hipótese, escolhe uma evidência e compara alternativas. 
O caso não tem solução automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, 
consequências e critérios de revisão. 

Encaminhamento sugerido: Oferecer encontros breves, acervo circulante e 
alternativas de participação na escola. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Participar de conversas sobre livros a partir de diferentes 
contextos. Use como evidências um rascunho, uma explicação oral, um 
registro de leitura e a versão revista do produto. Observe especialmente se o 
estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera escolhas diante de 
evidências e amplia sua participação. A avaliação deve informar o próximo 
passo da mediação, não reduzir a experiência a uma pontuação única. 
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Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 

Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Como ampliar vínculos sem transferir à família toda a responsabilidade? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 

CAPÍTULO 06  •  FUNDAMENTOS E ANÁLISE 

6.8 Avaliação e desafios da formação leitora 

QUESTÃO NORTEADORA  Quais sinais revelam uma relação mais 
independente com a leitura? 

1. Compreender o fenômeno 

Acompanhamento do leitor iniciante considera curiosidade, escolhas, escuta 
e interpretação. Essa ideia exige superar definições isoladas e considerar as 
condições nas quais um enunciado, uma obra ou uma interação é produzido e 
interpretado. Contagem de livros não representa sozinha profundidade da 
experiência literária. Ao construir categorias de análise, é necessário 
distinguir descrições verificáveis de julgamentos de valor e evitar respostas 
únicas para situações que comportam mais de uma leitura. 

A observação pode começar por um acontecimento próximo da experiência 
escolar. Registros de conversa mostram maior capacidade de antecipar e 
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apreciar efeitos da linguagem. Nesse caso, a comparação entre suportes, 
interlocutores e propósitos fornece pistas sobre o funcionamento da 
linguagem. O professor não precisa antecipar todas as respostas: pode pedir 
que a turma registre hipóteses, procure marcas textuais e explique por que 
uma interpretação parece mais plausível que outra. 

2. Tensões e decisões do ensino 

Provas sobre detalhes isolados podem substituir fruição por vigilância. Essa 
dificuldade não deve ser tratada apenas como falha individual: materiais, 
instruções, tempos de trabalho, repertórios e expectativas também 
interferem na participação. Uma intervenção cuidadosa parte de exemplos 
identificáveis, evita constrangimentos e devolve aos estudantes a 
possibilidade de experimentar alternativas com critérios explícitos. 

A mediação literária não deve substituir a obra por lições moralizantes. A 
escuta, as imagens, os ritmos e a liberdade de interpretação são partes 
constitutivas da formação leitora. A mediação deve combinar curiosidade e 
rigor. É importante acolher interpretações iniciais, mas também solicitar 
evidências, distinguir fato e hipótese e reabrir perguntas quando surgirem 
contradições. O debate coletivo permite que diferentes estudantes avancem 
sem que o professor precise estabelecer uma resposta única para toda 
experiência de linguagem. 

3. Do conceito à intervenção 

Registrar observações breves, recolher comentários voluntários e rever 
mediações. A proposta deve ser acompanhada de perguntas abertas, critérios 
de comparação e momento de retomada. Recomenda-se selecionar materiais 
legíveis, acessíveis e com origem identificada, evitando a exposição 
desnecessária de pessoas. Se houver divergência interpretativa, a turma pode 
cotejar pistas e discutir os limites de cada hipótese antes de construir uma 
síntese provisória. 

Quadro de análise 

Foco Questão para observar Registro possível 

Situação 
Quem participa, para 
quem e com que 
propósito? 

Mapa de contexto 
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Escolhas 
Que recursos 
sustentam sentidos e 
expectativas? 

Trechos ou marcas 
destacados 

Desafios 
Que risco ou obstáculo 
precisa de mediação? 

Hipóteses e alternativas 

Progressos 

Argumentar sobre 
obras e demonstrar 
ampliação de repertório 
ao longo do tempo. 

Versões, falas ou 
justificativas 

 
CAPÍTULO 06  •  LABORATÓRIO PEDAGÓGICO 

Laboratório pedagógico — Avaliação e desafios da formação leitora 

O roteiro seguinte organiza uma investigação com início, produção e 
devolutiva. Pode ser realizado em duas a quatro aulas, conforme a faixa 
etária, a profundidade da pesquisa e a disponibilidade de materiais. 

Sequência orientadora 

01  Abertura e escuta. Apresente a questão central e recolha hipóteses 
iniciais em registro breve. Não corrija antecipadamente interpretações ainda 
em construção. 

02  Leitura e comparação. Use um pequeno conjunto de materiais públicos 
ou fictícios. Solicite que a turma identifique público, intenção e marcas de 
linguagem relevantes. 

03  Investigação guiada. Registrar observações breves, recolher comentários 
voluntários e rever mediações. Distribua funções de observação, escrita e 
socialização de modo rotativo. 

04  Autoria e circulação. Proponha o seguinte produto: Portfólio de leituras 
e carta de recomendação ao próximo leitor. Combine destinatário, formato e 
cuidados de privacidade. 

05  Devolutiva e revisão. Peça uma justificativa de escolha e ofereça retorno 
focalizado. Retome os objetivos após a revisão, valorizando progresso 
verificável. 



PORTUGUÊS EM TRANSFORMAÇÃO   •   EDUCAÇÃO E LINGUAGEM 

MANOEL ROSA GOMES • 2026    |    219 

Estudo de caso hipotético 

Em uma turma que desenvolve atividades de linguagem, surge o seguinte 
impasse: Provas sobre detalhes isolados podem substituir fruição por 
vigilância. Alguns participantes propõem respostas imediatas; outros 
preferem observar os materiais antes de decidir. O professor reorganiza a 
tarefa para que todas as posições tenham oportunidade de se expressar, e 
pergunta quais informações faltam para uma decisão fundamentada. A turma 
retoma o exemplo: Registros de conversa mostram maior capacidade de 
antecipar e apreciar efeitos da linguagem. Em grupos, produz uma hipótese, 
escolhe uma evidência e compara alternativas. O caso não tem solução 
automática: o objetivo é tornar visíveis escolhas, consequências e critérios de 
revisão. 

Encaminhamento sugerido: Registrar observações breves, recolher 
comentários voluntários e rever mediações. Oriente que as conclusões sejam 
apresentadas sem identificar nem expor colegas. Se surgirem posições 
incompatíveis, diferencie desacordo legítimo de fala discriminatória, analise 
os materiais utilizados e faça uma síntese das decisões que permaneceram 
abertas. 

Avaliação formativa 

Indício principal: Argumentar sobre obras e demonstrar ampliação de 
repertório ao longo do tempo. Use como evidências um rascunho, uma 
explicação oral, um registro de leitura e a versão revista do produto. Observe 
especialmente se o estudante explica o próprio raciocínio, reconsidera 
escolhas diante de evidências e amplia sua participação. A avaliação deve 
informar o próximo passo da mediação, não reduzir a experiência a uma 
pontuação única. 

Critério Em desenvolvimento Consolidando 

Interpretação 
Reconhece elementos 
com apoio. 

Relaciona elementos e 
contexto com 
justificativa. 

Autoria 
Produz respostas 
iniciais e revisa com 
orientação. 

Ajusta escolhas ao 
gênero e ao 
destinatário. 
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Reflexão 
Apresenta hipótese 
pouco explicada. 

Argumenta com 
evidências e admite 
limites. 

 

Perguntas para estudo e formação 

• Quais sinais revelam uma relação mais independente com a leitura? 
• Que mediação preservaria a participação de quem possui menor 

familiaridade com esse repertório? 
• O que mudaria no planejamento se a turma precisasse trabalhar sem 

acesso à internet? 
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CAPÍTULO 06  •  SÍNTESE E LEITURAS 

Síntese do capítulo 06 

A literatura infantil oferece experiências estéticas que não se reduzem à 
transmissão de conteúdos ou à ilustração de valores morais. Narrativas, 
poemas, imagens e performances convidam a criança a imaginar 
possibilidades, reconhecer conflitos, experimentar ritmos e construir 
interpretações próprias. A escola tem papel relevante em assegurar 
encontros frequentes com obras literárias de qualidade. 

As unidades discutidas apontam para um planejamento que explicita 
objetivos, escolhe práticas sociais significativas, identifica barreiras de acesso 
e prevê revisão de decisões. Não basta apresentar conteúdos: é preciso criar 
condições para que os estudantes relacionem conceitos e experiências, 
reconheçam efeitos de sentido e sejam capazes de justificar escolhas em 
contextos novos. 

Formar leitores exige acesso continuado a acervos diversos, mediação 
sensível, direito de escolher e tempo para conversar sobre o que foi lido. A 
leitura em voz alta, os círculos de conversa e os registros criativos podem 
conviver com momentos de silêncio e apreciação individual. Avaliar literatura 
não significa examinar o prazer da criança, mas observar percursos de 
participação e ampliação do repertório. 

Questões de integração 

• Que conceitos deste capítulo poderiam modificar uma sequência didática 
já utilizada na escola? 

• Que evidências ajudariam a distinguir participação aparente de 
aprendizagem efetiva? 

• Como adaptar uma atividade às condições de acessibilidade e de tempo de 
uma turma real? 

• Quais repertórios culturais dos estudantes precisam ser reconhecidos sem 
dispensar novos desafios? 

Referências essenciais do capítulo 

CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Vários escritos. Rio de Janeiro: 
Ouro sobre Azul, 2011. 
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COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 
2006. 

COLOMER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. São Paulo: 
Global, 2007. 

ZILBERMAN, Regina. A literatura infantil na escola. São Paulo: Global, 1981. 
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Glossário pedagógico 

Análise linguística. Investigação de recursos da língua em textos e situações 
comunicativas, articulando formas, usos e efeitos de sentido. 

Autoria. Processo de assumir decisões sobre o que dizer, como organizar a 
expressão e como responder pela circulação do texto. 

Coesão. Conjunto de recursos que estabelece relações entre partes de um 
texto, como retomadas, elipses e conectores. 

Comunidade de leitores. Grupo que compartilha, recomenda e interpreta 
leituras em práticas sociais contínuas. 

Curadoria. Seleção, organização e contextualização criteriosa de fontes e 
materiais para um propósito. 

Educação midiática. Formação para interpretar, avaliar, produzir e 
compartilhar conteúdos midiáticos com responsabilidade. 

Gênero discursivo. Forma relativamente estável de enunciado vinculada a 
atividades, interlocutores e finalidades sociais. 

Hipertexto. Arranjo textual com conexões e percursos de navegação não 
necessariamente lineares. 

Intertextualidade. Relações de retomada, referência, transformação ou 
diálogo entre textos e discursos. 

Letramento. Práticas sociais que envolvem a escrita e seus sentidos em 
contextos culturais específicos. 

Letramento literário. Apropriação de modos de ler, compartilhar e interpretar 
literatura como prática cultural. 

Linguística Aplicada. Campo de investigação interdisciplinar voltado a 
problemas situados que envolvem linguagem. 

Mediação. Intervenções e condições que apoiam a construção de 
interpretações, conhecimentos e participação. 

Multiletramentos. Perspectiva que considera diversidade cultural e 
multiplicidade de linguagens e mídias. 

Multimodalidade. Articulação de modos de significar, como palavra, imagem, 
som, gesto e diagramação. 
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Norma-padrão. Conjunto de convenções de referência associado a usos 
formais e instituições de prestígio. 

Oralidade. Conjunto de práticas de linguagem realizadas em interações orais, 
com diferentes graus de planejamento. 

Pesquisa-ação. Processo cíclico de investigação da própria prática, 
intervenção, observação e revisão. 

Portfólio. Reunião organizada de evidências e versões que permite 
acompanhar percursos de aprendizagem. 

Preconceito linguístico. Discriminação de pessoas ou grupos a partir de 
julgamentos hierarquizantes sobre seus usos linguísticos. 

Repertório linguístico. Conjunto de recursos, experiências e variedades 
mobilizados por uma pessoa ou comunidade. 

Revisão textual. Reconsideração de escolhas de conteúdo, organização, estilo 
e convenções tendo em vista objetivos e leitores. 

Sequência didática. Conjunto articulado de atividades voltado a objetivos de 
aprendizagem e produção de sentidos. 

Variação linguística. Diversidade sistemática de usos da língua ligada a 
fatores sociais, históricos, situacionais e regionais. 
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Apêndice — modelos de instrumentos de acompanhamento 

A. Registro rápido de uma prática de linguagem 

Campo Preenchimento sugerido 

Objeto de aprendizagem 
Gênero, tema e práticas de 
linguagem envolvidas 

Situação comunicativa 
Destinatário, propósito, suporte e 
circulação 

Repertórios iniciais 
Conhecimentos demonstrados e 
hipóteses levantadas 

Apoios previstos 
Materiais, exemplos, mediações e 
alternativas acessíveis 

Indícios de progresso 
Mudanças nas explicações, versões e 
interações 

Próxima intervenção 
Objetivo prioritário para 
continuidade do trabalho 

 

B. Roteiro de observação de leitura 

• Antecipou informações relevantes utilizando título, imagens ou 
conhecimentos prévios? 

• Confrontou hipóteses com trechos identificáveis? 
• Reconheceu propósito e possíveis interlocutores do texto? 
• Relacionou ideias do texto com outras leituras sem perder referência à 

obra? 
• Formulou perguntas e explicitou pontos ainda não compreendidos? 
• Reviu sua interpretação depois da conversa com colegas? 

C. Roteiro de devolutiva para produção textual 

• Uma escolha que já funciona em relação ao destinatário previsto. 
• Um aspecto prioritário de organização ou clareza a revisar. 
• Uma pergunta aberta que incentive o autor a reconsiderar uma decisão. 
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• Uma estratégia concreta para testar a nova versão. 
• Um registro do que mudou e de por que a revisão foi feita. 
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Encerramento 

A educação linguística se constrói no cotidiano de decisões pequenas e 
consequentes: o texto que se escolhe, a pergunta que se faz, a voz que ganha 
espaço, a devolutiva que abre possibilidades e o acervo que se torna 
acessível. Essas escolhas possuem dimensões técnicas, culturais e éticas. 

Atravessando mudanças linguísticas, tecnologias, história da leitura, redes 
sociais, Linguística Aplicada e literatura infantil, a obra defende uma escola 
que sistematiza conhecimentos sem negar a diversidade. Ensinar Português, 
nessa perspectiva, é ampliar as condições de participação na vida social por 
meio de leituras mais profundas, escritas conscientes, escuta respeitosa e 
criação. 

Que cada unidade sirva menos como prescrição e mais como repertório de 
investigação. A qualidade de uma proposta pedagógica será observada nas 
oportunidades reais que oferece aos estudantes para produzir sentidos, 
argumentar, ler com autonomia e aprender com outros. 
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